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"Temos Coisa Melhor Para Oferecer
Dos Visitantes Do Que Muros Tapando
Novos esclarecimentos do sr.V R Hering sobre a questão do embelezamento deBlumenau

l2JIE�ltjõstõlllque se procürelll
li I!III Itlll

IIlJj I De 200 Reis a 50 Milhões. .

,

� aformosear a cidade para � A Herança Que Nlnguem QUlz�1"III1I1UIIIIIU!1 grande,acontec!ml!�!!i:,:! '

,'- ., �_

'

A PROPÜSI'l'O das -declaracões que fi7,�ré', na. úl­
rima reunião da Comissão Central Executiva dos Fes­

tejos do Centen ,1:W de Blumenau. 'cld·];�i'açüe,·' que
r-.produzimos na edição de ôntem deste jornal pales­
i ramos com o :-;1'. Vitrn' rte-ring; qu-e se nio-strav.i in­

teressado em aduzir alguns esclarecimentos em tor­
no da opinião que emitira; afim de evitar que a mes­

ma. fosse dcturpaca e gerasse lilC,jml)) e�1!s0e.;; pre­
judiciais, já que o assunto é dos mais melindrosos e

tem sido alvo de intensa preocupação.
Disse-nos o sr. Vitor Hering que expusera franca

(� lealmente o que pensa em relação ao problema do
embelezamento da cidade, E' justo que se pro{,Ul�e
ltfprmo;;;cá-la para o gTande aeonteeimento, calçando
f"Uas ruas, consertando os passeios, erguendo muros

f tU terno dós terrenos baldios, pintando as casas etc.
Tnm ele' se associadó a todos aqueles que realizam de-
marches nesse sentidó e continuará envidando es­

forços para que Elumenau �presente o . melhor as�

peeto passiveI por ocasião das ('f)memorações,

iniciou hoje seus osfurços para ,;�t' encenado com êxito no pro­

obter apolo do Cong-rbso pa rn xímo ano.

um pr-ogr-ama ,,;: aux iüo ii

E.urO-1pa, no valor de :"'tLOOO mühõcs de BELGRADO.3 (UP) - Fontes não deviam insistir nas ::;ua:.;-t'�s-

dólares. este a no, O sr. Hoffmunn fidedignas dizem flue a LTnião pect.ívas candidaturas. urna vez
-

,
.

t deposta fi ditadura, Ou fic!.T{�·.
'lua �caba de rcgressar da Euro Sovietica assumiu o con tróle o

I t I ' B l'
.

t A mos com um só candldato. ou <l�:_
pa deverá conferencior aíndu a l ..a u garla COmUnIE a. Cl'es-

. ..

.

hoie com o senador Tom Connal-
,

centaram que o Kremliu colocou dOl�, deSistIam em fnyol' do:: '!U)

,

I
•

I' d S f' terceiro.
ly. preRídcnle dn Comilisão da,. no governo verme no e o n

I
ReJacões Extcrio)'e� do Senado. quinhentos comuniEta, 'e�pecial- I . _.. .

.

'... - t t·· d - i\'< � j Ignoro a atitude do Bng"'!"uCl
Connally W ;:ugenu uma r,�duçao men e I clna 0" em. 'lO cou.

I �. -",_�.,., ,l�'�'
d 1 1 000 n'!J

- , _1l1 race l ",,".C pleblEma �" eOIl.,·

e pc o menos. I I. lOes (..·e .. .

dólares, :tbaixo dos 37,000 mi1hõc� BAYOm'E. 3 (DP' ,Jo;'io ClcnCla. Mas sei 'l. dú gene!'::!l D�l'
de dólar"s vot3do p:ll'::l auxilio ii. Cqr!o" Silva Rumo::! "aiu iv 17,10 tra, porque ele mc chamou c l"Jo

1 da prisão de Bayonnc. onde es- o assunto com uma hon8sf.l<l'lil"
Europa no ano p05Sa( O.

tá\'a ,tetido desde dezembro. �ob d'alma emociOnanTe. Eu �rt1 "'�11

;'Procurarei :;aher a opinião de " acusacão de ter assassinado I
adver ..;arío. Combatera, cOln viva--

Hoffmann sobre o córte que po- �U3 (\5Po�a. Mon.íque. Silv'1 R�- JidlHlc. o lan<;amento dn súa e'clro

'derá ser feito este uno" di;:sc mo;; roi �olto ��b uma fiança de àídatura em São Paulo. pelo "I'

I Connally a um jornalista. Um se- 80 mil cl"lÃzeiros, a qual foi po- ,'al1a(brc�, c ck :õt' un�ia, h,'lto

nDdor ligado :l Hoffn1ann d:sse g-a na nlunhã d� hoic. Li?: hun1ildadl� quanto dr. Jpalt_í':.-

quc ele teve reduzido o suee.;so lle. para me pedir a oplniãu ac�r-

110 effol'!;o para obtcr a t:iminui- TAIPE,;; 'UP) _ Um pOJ'l,,- Ci: da hipótese dn. renílllcía4!Dss<l

':110 dus llmTeirus comerciais e I vós nacionalista dcsl1umtiu qU(' candidatura, oito dias depois (ló>

I
C( n\"cr�i1<ilid,Lde� (1.15 moétIns cu-, Chiang-Kai-Shél, estivesse llt';;O- queda êo EStl1.do Ncn:o.

l'opéiu:-;, "A t.aréfa principal de clant'o::- permissão de se asilar
Comuni uci ao sr, R�ill l'e",

('llminar as barreiras e obter um no Japao. Recorda-se que. ha

I d
q

-,. t 1
1•

.. nan cs o ponto ue YJS a 'o ge-
plano de moédtis rllzoáv�i,;, ain- fJO�CO t:�lpO,. ti genera 15Sl1110'

n.eral Dutra. o qual CJ'a par;. tê'
di] está para ser feita.", di ;SC o Chw ng-hal-Sh,!k prometeu que .

t t
.

'

_ I'etorn-aria vitorió.;3mentc iJ

Chi_lselgUlnlen tO. se. porve.n UI_'8. e�.'?

'1
- c c encon raS3� nos t.11'r:t:naG (!�
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,<, Tam ejn naQ S�I :sc l'a��!úi'

, . "'. {oram <lado« junto ao Brig3'.!!:iN)
HOLLY"YOOD, ;:; (UI' J - C'lU- para a sua dtl�L,tcncia,. O qt1!' i

sou estupe.fação aqui. entre 0'3 verdade 'o? que os planos d'] 5"'7!2-

l!1embro� da cül ....Livit!mle cine- ral Dutra Ef; malogram)ll. 1'2.!'"

mutográfica, a notícia de que lutaI' com o seu competidor po·

Inbrid BCl'b'lllan dcrá ü luz ern pularluentc 111uis farto entãD. te­

nOTn<l. O a'Ssunto tem ,Ati:.. , d��de

1
\'e elc que :3C �OC01'1'Gr!l0 ''1:10;['

óntc'm, o j)l'ineip,d tt'm�, de to· fIo homem que ele. derrubar;! !l'l

uas as COnYCr3al';õct: c o lllarido vespera.

da fanlosa ct:treléJ. dr. P'eLcl' J Ai CODleça. �I odiss{üa f}n Jl�!!!r)

I_,indstrong, de�aparec�u tia eida- m'acia, a (jual terminót, por 1"1"

d{' 11l1Cdiatn.lnentc HpÚ.5 a dh'\ll-

gação d,t noticia,
(Condut; na Z. a pt!;" letra D�,

dos partidOS pOderem
de p a r I am e n t a r e s I

-=-------- � ........

HOLLY\VOOD, �: IDPI - 1n­

da-.:·e a a.pl'e:;�lli:açao dnUla en1C.il-
� 118D eU!nreI1CC. lf� nau c{)nvet1c�� Gu:::tavu CapaUCIHd c outro.:! flue õrid Berglnan c:;tá 8UgC!t'l a. lJ(�r­

da �L I o:: i eleitoral. determinando pOl''-lue, �ellÚ{l u �;1'. C)_í� Fllho .� lo }lovo não eonl1'�c:e pos30allnElI' der seus <l'Íreitos solJl"c n filho on'

u adol:iãü {�O �istúnla C111 caU,j,,!, lllUis operoso lll(�nlbro da CiUllU- te c llenl (Je TIlelnÓl'la COITHJ ��l!"" tenl tido únl I-tonlH. ]Ç ql1t.� at.

.fá está t:cn([o feita 11 "eabnlll" 1'0, é ao mesmo tempo 'J únir�o �ore,·, Cc qualqllel' trubolllO .im· leis da CalifÓrnia dizeI!) qUl', ,.,�.

de votos nccessãl'ios pat'a o exilo parlamentar que :;e (juizo!' pO(l�· I }Jol'tanllJ no Congresso. jam quaÍ!; forem os nlH1f1I'C,:, u,

do empreendimento, rã se cle[!'er jJal'u (l pHIlamento. O deputado AfonsD Arinos Melo I filhos de um casal fião con�;id'>

O texto d[l emcnda <1Í!l'la não faeilmentc, em qIW!qW'I' t'll'cumi' Franco, que entrou pal'U. a C3IlW- rados de.seendenles legítimos :I'J

foi redigidr,J. De modo que nill) erição I]u lnis. Ed�,} <,ell pl'e,-;fí· I'lL como BU1Ilentc, preenchendO marido da mã�,

se s'lbe se os partidos ao rel,;"is· gio decorre tIo ardw) �.r:ti)')ll1-J qu'� uma vaga na l'elJl'esentaçãfJ d,

trarem seus candidatos, ([evel'Íam des<:onvolvc no plenari'l e nas ('O, UDN, nào poderia deixar de UH\­

in(� icar dc.sue Jogo O� lla f;U�l prc- missõe!J de bCTIcfíeio tt cul�tl"'i- l1ifeaLar-se favorável Ü Hnonl�u-

fel'encia ou se depoi;,; das. elci- dadc r;ão" dos pal'lamcl1ttll't'�, Sua opi·

çõcs manifestariam sua. vontadu' nião, rceolhid·.1 pC]fJ "O Globo", i.:

rel;,tivamente ao assunto. I íUcoUIO não 5t' !Jode <1i,.( r "pro, u ,;c;;uinle:
Os que estão à frente do muvi..

re.ssores" 05 srs, Ci"jl'J Junior. H·J·

llwnl0 defendem <t idéia, afll'- nório Monteiro, GalJri'!! PassD,s. (CQllclue 11a �'11 p,ig, letl n F I

manclo que na ma�(Jria dos cU,jos

os melhóres deputados -- aflue- Consumada a al.'"ança Getul."o Ddllenlarles que mais se detIicam ,tos a:;-

....

,�untO!:i p:lrlnnl/ritarcs __ nã!..," po-
�- - -

ii - n - -

dem cuidar ('a politica, isto Í;, A
A

d d t b t ParQ O·\'êrri-sc impedidos ,de .. angalia" ·cor O e p"'r as Q_ er a.,S _"
_ '_votos. Dizem ainda que "um dt·

...",
.

puiado ete alta qualidade não po-

f;:i:;::��:;',;,:;::,�:";,:� ingres�o dos demais parti os
;.... ; l\lENTE (} co, l<:RNADOl� PfJDEJ{A' L":IAH UMA FRUSTAçAO TOTAl...... 'I E fri�am que tais represent:,n: d"d t -:.0 governador paulista
uro, :: '(Nferidionall - Pelu. lJestirnar a influencia flue ainda essa e outras ralâics, o exilo das teso justamente com aquel�f' qll�........ IIfastada Ifeflnitivamente a cao I a ura II -

!'1'ÍllIuir:t vez fontctJ udenistas au- -poSi:'ui em Minas o 61', Benedito negociações efu"curso em Bc-lo mais hom'am o Ilarlamenta, nfto
RIO, 3 (Merid.ionul)

- "Está 1'0.�ulta.'dan.l lle Ull fusãu, CI1.Ü'_l<-, ampl.o,. "e j)o.rtas a,.L,crIas, Efit,': c "cr UIlla questão .de dl:li" 9pe'
,

I volbrão ao COD"'I',"SSO, 11 niio seI'

I
'.

..

trj.-izodHS "c"hlm intnl-nquiJida' Valat1ares. Muitos observadores, Horizonte. '" consumada a alIança Qntre 05 1'1T1l IlnedlatanlCnte eUl oposlçao
f
nn, a�pec,o lmpOltante que ccm- n[l� .

de fluanto ao run"1O das negcia- aliás seus �adver5áriosí reconh J�
I que sela.nl ampal'n.clo� pelos rC.5-

Ers. Getulio Vargas c Adhemar cerrada ao governo. prometendo vem frIsar desde logo. O q\Lé (!::;- Quanto à delíbcr2.ção do �r,

ções qUe vi3ant promover um.a cem que ll}e résta ainda presti-
- - - � - ---- --- - ---- - peeti ..:os partidos. de Barros", disse-nos lI-Iozart La- maior movimentação parlamen- tanlos concrctizando no mOJll"n- Adhem,,,' de B'�tJ'D:;. de .lii" �e"

reuniâo em B, Horizonte dos pre- gio indesi)�ezivel no seio do elei- :;.·IJlll1l11l11l1nl"IJ�lIl1hlnIIlH�IIIJr O '.'slogan" dos' def�IJ';Dr�,: Ja go. POl',outro lado' apuramos que tar, to É' urna solução nacionaL eandit'ato. ãis�c (' ,,,,'rE't.:ú;,,, "I:,

'dn t<' d t rt'do to (10 10 E-tado o mal' dl'S - t ...
- ,

lt urna das conli'ições do aco"'do eu- RIO,::: CMeridional) -- 0:"1'. Lógo que ela póssa ser diyul- IraI do PSP:

:;t "n, �S os qua 1'0 pa 1 S ra 1 .,
- S.

-

_

....

_

A eolaL'ora"a-h particu·
cee tl elevaçao elo ll1\'el {'U lI-

principal:; do Est:.lt(o. Considera- persa eleitorado do Brasil, isto U � v I'a.] do parlamento," tre {) PSP e o PTB seria a fusão Paulo Nogueira. Filho. reJ'erindo, gacla. terá certàmentc maior rf-- I

5e que resistltncias. sobretudo de é, aquelf' que fie espalha por :: lar valiosa. e efetiva. é Exatamente como lo;:?,o se ati- das bancadas dos dois partidos -se à decisão do sr. Adh�mal' de percu3são. E isl'o poderá aeonte·l. 'T�', UU1:1 dC'�i'tlcr:;(�i t, lH'-!'!�-

urigem pessedista. conseguiram maior númclo do munIcípios, S dte que? país bnecesJ!ti- na, aquela estulta ld::ia plnt.iu no congresso, sob umo. única l\- Barros, de não entregar o gover- CCI' a qualquer momento. Pod(' t.J·ant,BV"l.. dcflllltI\'a ,

intimida.r o� ar·ticul:,dores .do d
';:::: a para ,_évar a OUl ter· C"'I 1 O J C' no ao sr. No\'elí Junior, acen- - - - - - - - - - - ._ - � -- - - - - --- .-

� � ",em pre riminancia acentuada; mo, é llQl de seus mais
de deputados como o sr. - u· ..o (eranç'l. sr. onas orrea eon-

movimento e 1) tal ponto, quc em nenhum centro - e aBsim; :._ l·mnortatt'Les tnO\'J'mrn. I Junior, cuja reeleição É muito firmou eS5a informação, dizendo tuou":

P t PSD PTBu"or
.

, 't
-

d I't dI' b
.,. � ",.

d' O t d I" J i I' I'ca E;' Ulna deliberação intluCl)ran- roo o o programab a s0f!len�'J a !fi crvençao e- e el oru o por cxce onCIa su me-
::::;_ tos é a: mlCl'l'a ao anaJ- .

uVldosa. arg-umen" a qua I' ;;er e a uma consequenc a og 1!!!!'

ddirla do �I'. Milton Campos sl!rá tido às injunções do coronélato =_ f<>betism"1,·;"'..
.

":lde. panl se anWl'l'ar o "...:�bio" I e imediata do 3eordo. Quarenta távcl. definitiva".
,

'

, 1- I ·t f t
-

dr' t· N-
q; u .. 1 t t 1 d'" t d 'o dOI'eS que Mais adiollt� di$te Q �eeretário

c_pu, {c. CVl.ar u I'US açao a t o lU errar. ao se espera por '".'.lIllt.llIIllIiJlHIIIIl'lIllJlIIlIUIiIllIl a c:ldetra no par amen o am Jem �pu a os e ClllC sena , •

f'onferencia, (). "11', &nedito Va,-
.. geral da PSP: Rio, 3 (Medd.l - O sr, do aos cliretorios dos dois

;!;��::�,:::."::::��::.�:
ô,t;�

Estudamos aliados ocidentaismedidas �:��,:p}��é�::�3��;!���, i:�!:p:;?e1::;� ��:���!��::����:�c�:,;
;�t:,:o:(:::::::"�:�':�" COnlra O b loqueiO soviético de Berlim !�!;�;�:j;l���fX;lf��; �::;::::':':II�:::::::�::I:fI;:I::':':::'�:"�:':':::::;:�:�:;:.:
����la;,�esB:��r�o��:nt�e���t�: Se.gr.e...dO sôbre' a natureza das re:lresálias a sereln tOlnadas �:g�:nti7.�:�r:�:Sse������:;t�;�� ii �

- .... -'.---.
:;:

llúaH1 a empolgar os meios poli-
'

RI.. tos prcfeitos c vereadores".

�==::==_'
,

A NAçA'O� -" ,�:-���:�_:ticos e observadores da situaçã.o BONN,;:: (U,P.� - Outras realizadas entrc os três llllo'� BERLIM, 01 (U.P.) - A ad'- Estm(o>; Uuidos, França e In- RIO. 3 (Meri(i'ionall O ;51'. �

,

.•

em geruI. Isi.o'<leve-se porem, à medil:as aliadas, em �'eprc- eonllssários, vertencia.teita pelo Depar- gIaterra ct;tudam U':l possível Nogueira Filho acaba de decla-

escasse.z ú'g novidades, uma vei: sália ao bloqueio de Berlim, es- Mais turde um porta-vÓ's tamento de ES1:ado, não impe- ação conjunta relllciQn;lda com I'ar:

que não se sente cm qualquer tão sendo discutidas pelas altas americano disJe que as autori- diu quc os rus.;os continuassem o bloqueio ;:oviêtie.o cm Bcr- ,"Não pretendemo", fazer cnm Comunicamos aos llOS�OS prezado,c '�SSl11uUtcLI e l�it,:n'es' �

circulo. mesmo 'os que defent'em autoridades ocidentais, segun- dades ameriea.nas mautem es- mantendo o scu bloqueio par- iim, os delll'lÍti padidos 'o que se fc>7, que os 51'S, OUo 'Ville, para Blumenau e Antonio Marlos 'nara :' ::

"c possibilidades de exito da; do anunciou um porta-vós da treito conuwtp com seus uHa- ciai de Berlim. Cerca de 1·:10 cu.- • * "

COllOt5CO, isto Õ, não temo>; lé idéia o interior. estão devidamente credew:iados Ilor esla EtnI'!·ê:sa�.; �
- ., .

Alt C
-

B' t t- i 1l11'nho-es forma:"�� fl'la, na. BERLIM. :'\ (TI,P.) - A polí- de excluir nin'·uc.m, nenl a2:r')-
- para, o trabalh,o de renovação e angariação de a ..ainatUl":ls:: ;

con ...ersaçoes nunelras, conVIC- a omi:;sao ntanica.Acres- (!·)S em odas as qucs oes ri! .> .v�� . - '- '" � t
-

I v'
•

t d centou o Illesmo porta-vo'� que l'entes ao nCC5SO 'd<' Berlim e manhã de hoje. aguarda'udo li· cia da Alemanha ocidental mia<;ão alguma da solução ora
senliO os seguin es Os preços para 1950:

.'

�
çoes que c ,em a ceI' eza e um �. -

�Jll curSO. U�a \'cz estab"lecl'do _=_ ASSINATURA ANUAL ... , .. ,. Cr$ 100,00' ;
sucesso. Considera-se que o Ca- as autoridades inglêsas consi<:De- medidas para proteção de seli3 cença para entrat' na auto-cs- anu!lciou que os soviéticos fe- .. "'., _

I
-

tete está inteiramente desinte- ram como grave a atitude da direitos, Até agora, tem sido trada que liga Berlim à Alema- charam ao ü"ânsito a, auto-es- o forum da �la entre os líderes:: ASSINATURA SEMESTRAL .,., 01'$ 00,00 :;

ressado. a rel:\peito, ou melhor, Rússia. A comunicação não diz mantido o mais rigoroso segrc-" nha ocidental. trada para Berlim. nlegruldo populistas, sêrão ouvidas todas as � Blumenau. DezeU1bro d� 19,19,
.

§
continua, em seu deseja exclusivo em que nivel estão sendo rea· do sobre a natureza das medi-

� * ·
que a camada de gélo que se. correntes políticas. Não há por- ': _- A ,O E R E N C I A ::

em favot" do sr. Bia5 Fortes. PaI' lizadas as discussões, porém, das de rept'esália a serem ado· LONDRE8, 3 (U,P.1 - Fon- formou sobre a mesma torna tant{) nenhum propósito exelusi- : =

outro lado, ninguen1 podel:ã SU" se acredita que estejam sendo ta.das, tes oficiais afh'man1 que os perigoso o trânsito, � vista. Trata-se de um movimento Jlmllll1llllmtllIlIllIlIllIllIIllIllIIlU"""I11I11I11I1UJlllilHfUfJlIIllltml1�

r.,o,NDRE8, 4 (U,P,) - O

rei. J('rge vr assinará hoje
a proc1ama,;ão real, dissol­
vendo o l:nrJamento .qus,
funcionáva desde primeiro
de a gósto de '19rjJ)-, Com Isso

Com o que

A NAçÃO iniciará den-
tro de poucos dias, a nar­

rativa da vida do Comen-

dador Gil Pinheiro, perso­
nagem central de uma his- I
tória verdadeiramente es�:
tranha. A herança enorme

que deixou ao morrer, foi

sucessivamente recusada

�or todos os herdeiros, A

própria Santa Casa, de

São Paulo, declinou da

parte que lhe foi deixada,

Porque? Eis o que será

relatado aos leitores deste

it�itos. demonstrar a cap"lcidad"
l'êalízadora dos filhos desta terl'a

jornal, nesse história ve­

rídica que apresenta as­

pectos verdadeiramente
não concórda -

e o g-ráu de sua cultura. Para· estranhos e' desconcertan�
e:;�e Jado devem voltar, tambem,
su,,� atenções. aqueles que ape., tes sôbr� ,o ti'abalho 40
nas enencrgam J:ua� esburacadas fanlOSO lmlgrante luso que

Ic passeios necessitan'do de repa- "descobriu .0 mundo da
ros, problcmas que estão sendo fortuna c deixou um tes­
::llacat"os' e' cuja solução, total' ou tamento que tirava mais

Pg'[l Letra GI do quc·'d�va .. ,

r!!pcliu -- é '::;.JI1l a onda d" iX's­
t'imi:3nlO que "!stá "_e IÚVtllltando
a respeito, c01110 "'e. 03 fe;;i_eJos
/' �'p�lld('sscm 'ú:';:Clll�L'an1t�nte da

constrúção' de mur05 c calçamen­
tos de' ruas. CJn5idp.i<l o cntbele­
zal11cnlo da cidade cO'O(_; UIU com­

)'lç!)lcnto essencial p:l, '.1 r) suee;;­
::-0 da::; comemoraçõ('�, lHas de

módo algullm consid('l"'. c ,·c· Em­

LeítJ;i;ll�"lUto
.

as com'�morações
f"ln r'j, pOis 'Ústus tênl lLn ol"ljetivo
II1IIib diferente. E. a seu ver, illuF
t�s. a.tenç6c/3 cstào __CDllvergin�'Dk
ullic.amente para a situação das
llO.iSaS rua.s, muro� e

de�prrzal1(;(J Hr-s �:er � aélci rns Ona­

Ii!.illd·�s da� comcmoraçõtlG cente­
ná.ria:.::.

'ContínUauclo 11h:�e que a Co­
Jui.ssão encarregada df� Drgan�1.r
:_4:B cl_lmen�ora�õt":":. por intertnédio
d'l Sub,CoJl1isziiu de Festejos e

A<::omodaçÕes. vem estudand:J
,'Cn1 c«rínho o fll'oblc111ól dn em·

IillcleZHmento da cido.de, apresen- ,

ÜtnL:o BUgCf3tõCd ao Governo Mu- �-.: �.��-=----=,_-------

nic1]lal e insistindo mesmo na I{IO,;; (MEHIDIONAL) - O

I
O registro de. "O GlolJo" "ab'e

!'oali;;ap;i'io de certo.' trabalhos Ve�pcrtillo "O Glu!w l..ublic;... a lJ€rranl'J inovw;ão é o scp-.uinte.
I'o�,sívd5 de s�rel1l concretiz'ldos lIllm novi{I.,-d� polilica articulada "Sob u ju�ti[l(!at.iv:L de Sei' ne'

,d:' :ts fcda�. E' tudo o que póde pelo sr. CiI·ilo Junior para :.1 [u- cessário dCfcn(r_:!r a qualidade d"
fazer e. certamcnLf!, muito do que tura composição do parlamento podcr lcgislativo, está sendo ani­
lem solicitado será atendido em nacional. ES8:1. novidade, como

tr:mpo. O (llle não li licito é exigir vai se vel', 2tcnhl, eontrn u regi­
o 'imp0.ósivel, poj� fOl'çoso � de mc democrático. porque redunr.l<!
"e reconhecer que temos em Blu-

em permissão 'lUSo pnrli'_:os no'
D1tnlHl p!,oIJIOUl!l� jntrln�cados, mearcm apadrinhado., para os
CII 'a s.'Jluçao levana. 10 ü nao um Inl·'ntié>.to:; eleit.orais, sob o disrar­
','li dow anos, I ce de "�ál]iós": Eli$eS plrmcnlos,

P�lWO, ç0!Y'pl'me j;t dif;se, qu� �
I,�<) \'am05 conlf'morar o Cente- f lidcrado:; pelo 51'. Cil'ilo .JÚIl10r:
"úrio de BllImenau ln!'a 1ll0;-;tI'al'

\
que desc]ü.m se perpetua,' no Con· A frent,� llc,;s\J movimenlo "n'

ruas calçH< dfi etc .. Cabe-no" ho grésso. ;são evidentemenLe os qUf� eontra-�c o fll', Cirilo Juniot, pr!)­

l1lena�ear os \'tllios da historia ni'io (,{lIltam de r-ntemão com pos· : sidente da Caintlra e dele partici·
1Jh!menauensc. relembre,,' sells slbilldt'dcs para a sua reeleir,ão.· pam inúmeros' deputados. ]j;stu-

Movimento sen tidono

nomear certo
<!!'

numero

cula.do no palácio 'l'iradentes um

movimento no sentido de. que ;Ill

dirc(;ües dos partidos seja conce­

dida competencía par;:,. indicaI'
tocda percentagem de elemcnto.;

às suas bancn.das, int!ependente·
mcnte da votação obtida no pleito
eleitor<ll,

Insucesso nas negociações
desenvolvem ,emque Minasse

Assia Clwtéaubrimul

SAO PAULO, 26 - Conternptan- 1 olhos, para não "c-lo. ou dissinlu-.
.._

do o panorama político nacío- lar a si mesmos o perigo. IÍlf\"­
nul, nos dias que passam, a con- uamente, O surto ant.í-democrat.i­

ciusão a tirar é que estamos em cc, como acentuei em tempo. dto
presença de um quadro prc-revo- começou agora, Ele uata de 194[>,
luclonar-ío, e do qual os democra- e, ao ver a. democracía-menína,
tas deste país não se apercebem, proclamada pelos militares duque­
Ou. pelo menos, põem o lenço nos le ano, assediada por' esse pl'j�.

meiro risco vtstvct. dei, nesta <':0.­

tuna, o sinal de ala.rme. Nenhum

�hefe, dentro da UDN, escutou

:l<jueJa advertendia. A.3 conse­
nuenelas da politica uegat iva do

5 1 t�d{�ni:�rn? �� lJatentoiarn.:_. agO!�H,

t na pJcnttu(l!e' da. expansao dos

J geJ�nlC5 le la ia, qUB ameuçavam,

I'I
de::alc " "cu advento, a e:"iGt!7!l-

B
ciu, do n.. t�itIH! rocem-rcetuurado.

Uracos 1 ga�,el'��l�a�:e�'��f�, ����!i�,u �::�

_ .._------------..,.._,

Aos Olho
8�:rl0:' CO!!l ou S�!!] Bvaden e úl1-

!'O� eouselheiros secretos norte­
ameriounoe ou. germanicos. o bri­
:.ad,·inl devera ser o primeiro
caudiduto a desistir da S"'J_ índr-

I :::HIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUllIIllllIIlIlIIlI!lIl1l11ll!!I!IIIIIIII!IlIJ11!III!IUlIIIIIllJl';; :"I<;ci.O. s« a esc�lh'1 do b;aVQ--p\-
· ::A

.

111/. J 31 1 ·,h � :: lotu dr< Corredor- da Vitória obe-

I � UXI'O e mI o�S� II�C(�r:t ao f':OPósi::: �e i�ti�!:tar

I
� --.�

- - 111;, _., <IJL!dOl, com clclções a 1; 1__a,

�_�cle c/O/.a.res � Europa_;_::_ ;�:E::��:ii� ��I��T7�:':��IE:
== _ Q g _ '<J ci-a unirem-se todos 05 demo-

:n,l;ls em Lorno dI' um cant,�datu'
�1II111111!J!!IIIJ UIH!!!!!I!l!I' "!

u nico c marcharem de braço da,

Esforços de Hoffmalln para consegui-lo
:: en:-\dur. At .; agUl'l.l, Hof Irua nn

não deu nenhum indlt.:io sobre se

acha que o plano Marshall pode

,ln para _ os comicíoe. Foi P.�t:t. fi

tese que sustentei diante de ur'l

do!" espíritos mais Iucídoe ll:�' ve­

lha guarda. que não �e rende -­

e Deus seja louvado! - aos qua­
tiros politicas nacionais. Enteon
dia igualmente o sr, Raul i"erllan­
dcs que o Brigal�'f!íl'O e o General

\;VA�H1NGTON. :l (UPl - (l

r RI'. Paul HoIfmann. admínisl.ra-

dor da Coopcracâo

Novo derrame
�e �ulares falsos

,_,__ ---- "RTO 3 (7"'l"ric1.1 - Ff;u ....�� i

I Blurnenau .. ,JomvUe 'I i !l�;0 'derra'�!;-de doi",) €';' Ia!· I�
Viagens rápi�as e segura.1 só I

II
sos aqui e em SfirJ Paulu, ('" :

I EXPRESsO T'l'AJATtf\. .

tI'" l'- - - - -

�p---
-

I anLO elll d!l!ge:neH!S tJ3 p�_'f- I

I Telefone 1.i;;Jf) I. . ·t
' ,

- - -

c

I C!a!5 de ar!l1Ja�; us ca�!s.
1
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I BANCO SUL DO I
� l BRASIL S. A. 1
ti Fundado no ano de I

I 1921. I
�__Á�?��--��"�"��".4__��"�_���P���._�����_�_�ww��.z.

Dr .. Telmo nuarte Pereira

B
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o S,,�víçó; de Saúde

PÚbIlcà'J
pregados da indústria textil e, fá­

dos Estados Unidos decidiu que brica de caixas locais se enqua­

melh<?l' caminho .p'ara a obtenção dl::�v.aiil dntr? '('8 um n.iv;l eco­

de numeras 'rears para "m pro- normco razoável, Os mêdícos es­

blema que dizia respeito a saúde tavarn certos de ccnsezulr boa

pública era a realização de um cooperaçãt. Oxford é a cidade na­

test, numa cidade típica ameri- tal do dr.•Toslin que ali. numa

caria, através di3 exames de san- Iazenda, passa suas f�rias de ve

gue e urina. rão. mU campo de verão para
Procurando loca lízat- uma ci- crtancas dtabéticas e;õtá Jocaliz'l­

dado que melhor r-esnondesse a do ao Norte de .Oxforu, lugar dl'
tnvestigação pretendida, o dr. nascimento de Clara Barton, Iun­
Hugh L. C. Wiskerion, chefe da dadora da Cruz Vermelha Ame
Secção de Diabete, n-ovo ser-viço rlcana. A comunidade tinha.. por
r-ecern-crtado e seus assistentes conseguinte, plena consciência da
,51's. Leo P. Krull e dr. Malcolm importâncía do empreendimento
J. Ford, escolheram Oxford, em Uma cnrnpanh« educacional
Massa chusset.s, cinquent.a milhas assistida por mui+as n=ssoa s de

.. a, Oeste de Boston. Havia muito lugar esclareceu devküament e a

motivo que a recornenct-rvarn. A finalidade da investigação. 0,­
r:istribuicão da. idade de suas .... pro tesaorcs, ajudados por um

'j[)83 pessoas ajustava-se dentro concurso fole cartazes, debaterarn
de um por cento ao padrão' na- de tal modo nas escolas o pro íe­
ci<!_nal. As familias, incluindo em- to que quando os médicos e !)n-

fermeiras surrrtrtm para o test.
praticamente não havia quem já
não estívessc -pl'f'narado. Cente­
nas de adultos, enfrent an-no o,'

rtaores do inverno de '16-47 apre­
sentaram-se nos laboratórios pro­
visóri",,_ Instalados pará os exa­

mes de' sangue e urina. Jnques
tionavclmente foi esse um dos
ma íor-o levantamentos s- jamai�
emprcendídos e quando se che­
g-ou ao fim, 70 por cento dos ha­
blt.anl es '<:la "idade tinham sido
examlnatros, 40 casos conhecídos :

de diabete tinham s ido vistos e

30 novos caso,", em idades varla n­
do de 16 a 93 anos tinham sido
descobertos. Considerado o nú­
mero de pessoas que não compa­
receu ao test, calculou-se que ]',7
por cento da populacão, ou seja,
87 pessoas dáauela n=nuena cida­
r'3 de 5.000 almas tinham dia­
bete,

;
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...,..-,tFoto B a u m g a r t e n t, ESPECIALISTA El\f A�LIAÇO]!;S DE FOTOS VE· t-t J..aos - FOTOGRAmAS - REVELAÇõES.... 'J!II'm 6·
t I\IES - MAQUINAS· - ,

,:
Boa 15 de Novembro. üI BLUMENAtI , f

:Jj��_ ... _-_............... i>'"LFII .t

- Clínica; Médica.' -

ESPECIALISTA EIU DOENÇAS DE CRIANÇAS
Consult6rio c Residência:

E5q. das Ruas Floriano Peixoto e Sete de Setembro

Atende chamados pelo Fone. 1197

---------------------
-------------_..-....:..-------

loa� :::..� -::=;;;=:

uuuuuuuumunmummunnnu

1""""(jl""l"r""E":""'rvf""I''''A i! Dr. Gebhardt Hrcmada
ª :: I (Das Faculdadesde Viena, Austria e Rio de Janeiro)
:: o Vitalisador Elétrico WORMS, restaurando a energia elétrí-:: CIRURGIA, OPERAÇÃO DO_ BACIO, ESTOMAGO,= .ca humana, põe todos os orgãos em perfeito funcionamento, - E VIAS_ BILIARES, UTERO, etc. _. Neurocirurgia,:: Encom. no Rio: INSTITUTO VIT.ÀLISADOR WORMS -::
� 17 - Rua Áleindo Guanabara - Sala 606, :: I

-,-.Moléstias de senhoras alta Cirurgia --
- RIO DE JANEIRO" ' =, Oonsultas no Hospital: das 9 às 11 e das 15 às 17 hs,
":'d"llllllmllllllllllll!IIIIII!I�II:IIIIlIIII��11��II�llIlllll1llllljllll!.'tll:;· \ ;_'.;-,Blumenau: _ Hospital SANTA éA'I'ARINA--

---------.-
---_....

_

Dr. Oscar R. f(ruege1'
RAIO ':8:

Doenças de StlllhOfU caSAOperação e Partos

_

- Consultório , �. r�sldeDclB=

Rua í Bom _ Retb:o, .:U
FODe- 1,253

....
-

',lllnmllllllJlllllmllllllJmIUllllnJfllnlllllmUllmllflnIflIIllUlIIUUmn� ,
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C· ente
Discurso do ar-, Ivo d'Aquino··· no Sentido
Rio, 30 (Meridional) - milhões de dolla�s por ano I' licit? fa.ze-�o . porqu€ esses tro da concorrcllcÍa· mun-

I posíção.
TI: incontinenti a-I mercados cousumídores: -

Dando conhecimento. na pelo prazo de' dez anos. direitos sao soberanos. O dial que fatalmente se 00" erescéntou que o Brasil é

I
frisou o sr. Ivo de Aquino

sessão de hoje, do Senado, Na� regiões agrícolas, os
j

que (iesejava propríamen- tabelecerá.
'.

-: eoncorrenta 110S mercados - o Brasil deve estar pre-
dos planos económicos das peritos e�peram aumentar te era alertar o Brasil pa- Necessário enfrentar � mundiais de produtos "de .parado através' do jncr:�
nações 'coloniais, e aler-' a produção de açucar, ca-

r-a que meditemos nos pla- problema �xportação ,que' saem do mente de sua pródução
tando o Brasil quanto a cau ,e café. Não desejava I para que possa, d'éntro� de
esses planos, visando a criticar os direitos que' as l1�)S cue estão sendo orga-I Após larga explanação solo : africano e cxiste,. nes- poucos. àn9s, fazer' face- a
cultura de produtos que nações europeias têm de .�l]z�dos f �entro dOf.con�i- sobre as experiencias fei. te �omento, gra�de ,pl.:no unia eoúêorreúóia 'que, lhe
pesam sobremaneira na desenvolver os territorios ,:t'l1 ...e a ricano, a nn ue

I tas sob os auspieíosvda. tI,e
.

Incremento as regioes poderá sér fàta\'daso: 'não
balança comercial do nos- que pertencem aos seus I cuc nos preparemos eco-: O.N.U. nos térritorios. soo. :afl'lcanas, .aumentando �a- se encónlrár· eeonomíéa-
50 país, o sr, Ivo de Aqui- impérios coloniais em seus norníeaments pelo desen- tutela, indagou o próprio d� vez mais a conCOrl'cn-' mente apto 'a ·enfrentá-Ia.
no valeu-se da publicação proprios interesses - dis- volvimento e para a defe- orador quais os corolarios ma aos nossos produtos. Nosso dever
do Consulado Geral do se o orador - Clem seria. sa de nossa produção, den- a tirar da sua propria ex- Na .eorrida em busca dos presentante do
Brasil em Nova York, que

I ----.-. ------------- .---- -
--��.--�.--

.��::d::���::tr�o�:�E Para o co tfole c/asconcJicc1esmeteorol '"�ulado Brasileiro em Pa- , . , ,

ris, estão sendo feitos es­

tudos para o lançamento,
em grande escala, no mer­

cado mundial, das riquezas
do solo africano. Funcio ...

narios coloniais da Inala-o

terra, França e Portugal
reuniram-se esta semana (S.I.J.- As minúscu- I núsculas partículas, ter-i ia provocar chuva em cer- quais gotículas dagua ram tão baixas que prova-
com representantes daque- las, ultra-microscópicas provado ser mais eficiente: tas circunstancias e evitá- nuvens superresfriadas velmeute na atmosfera não
le continente, com esse ob- 1 �"': .culas do um material em produzir neve do que Ias em outras, aumentar a ou abaixo do .ponto de con- poderiam ter produzido nu­

jetivo. 'ul'llado iodet: de pnüa, 08 materiais que a nature- luz solar em determinados .1 gélação gelam, constituin- vens superresfriadas - ·a-

li Inglaterra já aprovou capazes de transformar � 1 1.'! 'Iiza. Disse ele que a- casos e diminui-la em ou� I do cristais de neve ou de centuou o dr. Schaefer.
.

um programa de obras pu- nuvens superre.sfr-iadas em gora o homem pode seme- tros, c, por outro lado, as l,gel,o. O aludido estudo ti- En. seguida, o cientista
blicas de dez anos para neve, poderão ser a chave ar iodeto de prata na at- violentas trovoadas e tem-. I nha por fim principalmen- dá C�eneral Eletrie descrê­
seus territorios africanos. de qualquer controle que mosf'era em concentrações . pestades de granizo com a:

.

'. té indicar quão densamen- veu outra série de expe..

A Fr�nça está preparando eventualmente Slõ ven�a_ d lfl<l�O"E'S do que aquelas em

(CO�lSeqUellte q � e d a de ·te se a.::ham concentradas rIencias nas quais o iode­
um programa identico e eÀ:�l" t r sobre �:s ''':'.mdH;oes que se encontram os ma- ralOS tornar-se-Iam raras.

.

na. atmosfera as partículas to de prata foi considera­
seu projéto pede ao Con- met,,:,·)} ulogil'as. segunlo �

.. I teriais distribuidos pela Revelou o �ien�ista da utilÍzadas pela natureza. do mai::; eficiente do que o

. gresso uma verba de 300 ca.ba de predizer, o dr. Vw

j
natureza e que servem pa- G. E., pela prlmelra vez, . Ao realizar-se esse estu- material usado pela nátu�

I ceni J. Schaqfer, hleteoro- ra gerar neve. os resultados de vinte mê-
. r do," jlltroduzirall'HK:', amos- reza come «núcleo dé 8U- . .' . .

.

RELÁTanio DÀ DIRETOnU
- �---- wgista da Genen ..i I�lec.. Indicando vários efeitos ses de estudo no alto do, 'tras de ar. numa câmara ;:;]imacão». Ficou· pro\'ádo s li

.. ·onr-tiL··
' . .

,

RESERVE SEU LUGAR , tric.' da semeadura de iodeto de Monte Washington, no .Es-' "1: fria de laboratório' e ao. que o iodeto de pl��üá têm
.' E�l�{):e�a��;!i,Í.Ç�o ��e apmelltam?S m·l.is :um r:�I;lõrjO dg,::; !!?2'

e viaje com segurança de" .
.

.

' . .'

d
.

19'" ( d... man"'ll-a
Blumenau a JOinv','le ,

J ;:>Iando pEnm(;.; O «�c.� prata na atmosfera, decla- tado de New HampshIre, 'me,smo tempo uriüdade, maior di.ciência ,pára, COll- "tLoÕ aUvidade5. OS,·tra�gJho� do ano. e

B'
"'" c Irr"cr;:rnt J.:,. "U·� _

,

I d'
.

, ,..
.

'
.

. . lW rn;lll I e'i'omo .]l'::i<lcr<>1S con<;tat'tl' pelo alan<;� c
.

on a LJ ... ,{,�.�-
I no , bonal Air Po']Lt�on Sy.�l- rou O referido cientista em torno dos «nue eos � 'produzindo-se ali uma nu-, :verteI elll nc,,-c

got,u::Ulas\.
c í�cfdas a: situ,a,ção; da nO,!sa ·firma c.muito b?a e� o 'futuro prt""�·

I EXPRESSO .r TA J A R A; poo::itml,>, �'evcwu O cl'�, que muitos sistemas de nu- J..aru ..;uJas de lfl<lt�ria.' ,('S� I ,veni· superresfriada.
.

d&.F,:la de nuvens supel'l�es· lllo::nl11Hto })romiswr.·.. .'
, ,:.

'

..
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.

sua vez; o de núcleos. :blimação» figurârti 'certas
'.

Num tofal' de 4:.540 pro-
terraS gredúsas', .barr,o;· pÓ, .

'I' '.'321 realiza,das só l'<,r�.Lm�n- areia, chiza' e esporos. .'

te oôorreram grandes con-
As cxperienCias : cxpos-

mater.·ial ideal T)ara uS'O em' t "1 d S h
.

f fI.' centl'ações dc «núcleos de as p", o r.. c ao er, 0-'
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Porque não são af�tados .
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ta·

em 55% dessas cxpcl'lel1- Jec ll'ruS/>; ao ]un en-

pelas mudanças de. t�mpe:- dás as concentraçõcs fo- carregada do programa 'de
ratura e não perdem a C-, pesqulsas meteoro1ogicas
lastecidade mesmo q.úando

.

do Corpo de Sinaleiros do
sob pressão contínuá. ' Exército dos' Estados Uni­

I BANCO' SUL DO 'dos'c a: Repal�tição'de Pes-
· ! BRASIL S t\ quisas Navais, em cónstil-
j 29 �Ílos

'-

a se�i�o 'da I ta corri o Lahl'i'atorlo dr.

1 eciJlíomia de Blumenau. I. Pesquisàs da General EI�c­
�Conclt1c na 2 . ." página, leha A)

Novos e importantes 2studos realizados nos Estádos Unidos Revelações'. :dô dr.
Vince"' J. Schaefer sob�e as experiencias levadas. a eleito em MonleWashington
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:: ta sociedade, na tua 15 de Novembro,' �.J.g, os do�;;.. imcntos a ::
:= que se refére o art. 99 da decreto �,��,}f:!7, d'! 26 de "êÜ'l1:�: ::
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- Blumenau, 31 do ,Janeiro de. D50 -

ª JOSE' l.ÍARQUES VIEIRA·- DÍ1'etót:·cr�rellt� ::
= FREDERICO Bn.L�S - Dirctorycrcntc. _

. , .e
:;1111111" IItllí,nnu IIInu ti"UI 11111 2111111 1111111111,. 11 IIm� iJ" "".1Uh í 1I1111h "!

,
�. ". _:

.

.: �.� _..
.

-

'. . -

':'.' 1

24!'8;;7:SQ
sO • !)!j!}.00

Fibras· Ide quartzo serem usadas enl "balanças de

IIMadame dinamite11

elevada, segundo informa
o sr. Hubert V. Miller, do

Laboratorio de Engenha­
ria e Consulta da General
Eletric.

Os finíssimos fios esti­
rados das extremidades
fundidas do bastão de

quartzo e ligados a uma 1'0

da giratória, que enrola a

fibra contínua. Um antigo
método de obter fibras de

quartzo - disse o sr. Mil­
ler - consistia em tirar
um fio de um pedaço de

quartzo fundido e prendê-l
lo a extremidade de uma

seta, a qual puxava uma

comprida fibra quando e­

ra desferida do arco. A fi­
bra levada pela flecha era.

resfriada pelo ar.
.

. As fibras de quartzo
produzidas em laborató­
rio são empregadas nas

balanças de precisão usa­

das em microquímica, nas
quais minusculas diferen­

ças de peso podem ser me-

S didas. Essas micro-balan-
(:as são bastante sensiveis

:: para acusar diferenças de
:::: p2S0 de menos de· .

1/30.000.000 de onça, ou

seja 0,000000945 gr. e,

contudo, suficientemente
fortes para suportar pesos

-

1�0004000 de vezes maior ..

Ação: Rio de Janeiro:: As fibras constituem um
Epoca: Atua!, :=

Sche.neetady -:- (S.I.J.) , uma delas poderiam ser
- DelIca.das fIbras de enrolados num carretel de

quartzo com apenas 1/50 I
tamanho ordinário, que dá

da espessura de um cabelo apens para 230 metl'OS de

l;Ul:lano est�o sendo

pr�-Ilinha
de algodão de gros-

(luzidas aqUl por engenhel. sura comum.

1'05 da General Eletric pa- . Quase invisíveis a olho
ra uso em balanças �e pre-' nú, parecendo fios de uma

cisão e em vários instru- tenuíssima teia de aranha,
mentos de medição. as referidas fibras são ex-

Algumas dessas fibras traídas de um delgado bas-,
são bo finas, que mais de tão de quartzo aquecido a

dezesseis quilômetros de uma temperatura muito

=-----�-

câJ�::-1 . ,. .�-
-
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. J?F..Ar,�?;AV�{, .

, .' 168.24,'H.O'T'ít1110� f' P."'ceb�l' . .
.,.::,................ ,
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1\.{p,·('"dorjg, .' ...
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,'.. '. :::," :';, .. _.".. 'c,·.,.··.. ·. ·�(l1}, ....i.7,?r!, •. "'.,:, .
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A assistente de labora­
tório, srta. Jean Winp., que
faz as peças de quartzo,
iniciou o seu trabalho 'CÚlll

pequeninas peças, montan- _

do-as nos galvanômetros;;
e outros instrumentos de ::
medida8 elétricas. A habili�, Edade - diz ela _:_ se desen §

Para preparar as minus­
cuIas peças das balanças e.
eletrômetros é necessária
uma habilidade compara-·
vel a dos relojoeiros; Uma
diminuta peça, na qual se
acha suspenSo por delicá-' .� lf11l1l1l1mmÜJIIlillllmmllllllllllU1ummUllllíllllllllllllmlllilmmU'':;
da fibra de quartzo.uln·es·:· = . p.,..,��.i:; I V o
pelhc do tamallho de uma -:

A
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unha, é feita de um só pc- §
•.� ,VISO ao. .p''u' .' ,·.co,. . 5== �����i:ld� n����;;",L���i'�:::::::

'
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daço de quartzo.' ;: Toun(ló' ,Ie neserwa " B.:-p�cia,l .'" '.'
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A Empreza Auto Viação Catarinense ::l. A. leva ao c.onhedmen-ª Fundo de' Depreci�çãú .. : .•.. ,. '.' ,.,; .

,
. 1<'undo ,AumÍ'.nto ,Ca,pit.al .' .' , .

to do público cm geral . .o horário ue su .', hlliws ue ünibull cn- E Fundô rlc.. Pr-eyisão , .'. ' , . .' .

- tre Blumcnau C Praia de Camboriú � Blulllcnau 'e Jal'agtiã d:o E
'

Sul. como segue: E
LINHA BLUMENAU - PRAIA DE CAMBOIUU': _

:.:tll) • f.")(} (1[1

4l.021Ú�)
!l2.098.1íl
M.408,OlJ

.

47 .04.0,00 .

1-7 .040'()() 4n·.6U�.7(,
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--- RUA 15 DE NOVEMBRO, 473 ::=c

Grande sortimento de relógios, de todos os tipos. OCULOS -;:
Cristais., Porcelanas, Louças, Artigos para presentes. etc. ete., ::

= OFICINAS de relógios e ótica EXIGIVEL

Partida Praia 'Camboriú, 14,00 113.

,.... ..... :"�.",� Cn"'�'r11('l; o- • 0' •••••• '.' ••••••••••

Título::: :<), Pagar . , " : .

Di i.'!'�ndos não -r..ce!amauo5
"

'

.

Gratifica!:ô-:::s a· Pa6'ar , :., .. , .. , ..

""jyidcndoi' . . ,. '.......• ' ..

'

.

21}7.:NO.SO
, 49 :954.,80
{; .25Ei.,00
20.000,00
35
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ealro "Carlos Gomes"j
Dias úteis: - Partidoa de Blúmclluu às !),:l0 115.

DOl'llingos: - Partida de Blumcnau, as !i,Oa h�.

Partida Praia Camboriú, 16.,30 115.
volve com o tempo, mas o LE\THA BLUMENAU - JARAGUA' DO SUL

trabalho exige muitá., ,'paI = Diàtiamcntc: - Partida de Blunle��u, às 10-00 'h6.

clencia.' Os operarios pre-. = , .

Partid.a de J:araguá às 19,30 hs. _ :mUnl('r:'Lu. 31. dé" d,ezeulbro de 194(1, ..'

cisam usar óculos escuros, ª . (Depois da chegada do trem)
.'

ê.
.

CÀSSlO,MEDEIÍfos - Dircior-Pr�3i0:l11te .'. .

.

.

I'
, . A.I'.;rnuR �.4MQS - COntadcr .':_ C.P. 'oOí7 - .cRescê

enquanto fundem o quartzo § .

'. §.
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.
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e estiram as fibras, porque .,mmmmUlllltmmmllJlmlllmmmUUUllIIlIlIIllIIllIIllHummmUh;: ..
Dcmónsira:çà'o de LUCROS & PEI'JJÁS em 31

em altas temperaturas o I! - �.- - - .,--_- -- --,- I!

./..
.

: ", .. ' ,.-.-:-, DezembI·O. de 1:l1·l) --.- .

. .' , .�
. C R É D' I T O, ..

quartzo emite raios ultra- : . ...... . . ", MercadorIas', . .":.: .. ;"",,, .. : � .

violetas. A maior parte· do .. . .Turó, &: ,P_rcmios ; ,,:,.
,,: "-' ; ..

trabalho é feito com o au- '1
Rccuper3,ço�s·. . :'.

xilio de um mIcroscópio.
DJ:iBITO

. DeveuOl'cs DuvidOFOEj ,......... 2.010,20

f)Td�niLdo3 & Salários , .. ,., .. , .. ,., .... ,.. 115,687,20
.1TJlp.a;;tc', & Selos .;, 0 •• ,...... -17.�24,60

tfªl�:\:t,�;.(·.· •• ir··: ". tgg:!l 85' çlOio

dA. DiI"6\.oria.... , ..... , 0 ••••••••• ·.,., •••

=
Amanhã .. -. Domingo ás 8,45

==

= :.1 .A.to;..:; de Paulo l\'Iagalhã�s - .A l;ornc<!.Ioft nlahs forte que din:;t_- =
:: 11llte� Autentica fábrica ,1e "gargalhadas!

-

Distribuição por o�·de111 0..e entl'J.da til1. cüna: -

Juca - Augusto Anlbal
Bilú -- Alzira Rodrigues
Fla.vio -. l\ial'io Sallaberry .�

Tião -.- Carloi'; :Meilo
Dora .� Lucy Lamour
Elsa - Is,a Rodrigues
Pretor - Benito Rodricrues. :: ":IIlIllIllIliUlli.lUlIIlIIlllIlIJllIllllllUllIIllIIlI!llIIllIIlIImUUHlUUmmm·,;;
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'FundQ de Deprecia.çJío .
,: ,�.,., .

.. .:tSII D � a""'" o E X A M E S I ,i'undo de P..cá�rya T.�gal :,., , , :

.. .. �
- : '''un{:tl) ;11', !les?�''l E)epeciái : .

_ A AtITO-ONIBUS GLORIA LT1JA. comunica' á popui'ação ê Técnico: - Frederico Gustav Ellinger _

. PA.�A ecm�ter .. I� I Tõumlo 1]" }·l'CVlSli.O .. '
, ..

'

.. , .. ' .. ': ..

(,U 1JailTo da Ga,rcia. que aceita a" Pa::;sagens da <llltig'U Empre-:: -

Dipl. pela Faouldade d.e Medicina do Paraná _ I?ris:u dI! leu filho, ti.�.. I Puniln Aumentó de Oapjtal , '.,.

-

E •• ;50''''Ó�'' & G",,�nel' só até(; (1.8 fevereiro de 3.950.
-

15 anos de prãticn;;; Licor ele Cac.u,·:XaTi�. . r;"'1tific:>rô!'ls a Pagar ,.,., .. , .

::::: Blumenau, l.de fevereiro de 1950
- J.(uitlU e!'lI õ.·ellJ·' co,m-;'_

; DhidtmdQ'3 n. 7, " ,

.

_
EXAIYIES DE URINA: Açucar, Albumina, puz, saubue,· .

..:. .... ....- '1''-
_ Al.TTO ONIBT.TSGLORIA L'.i;DA. :::::

=_
. fosfatos; - �ara� a IrllneJe efieÁcil!l

�!lml!l!l!lmllllllllll!ll�lmlllllmllllllmlillllllmlllllllIIllUllllllilmlll.� ,

EXAMES DE FEZES: Vermes, Amebas, Sangue, etc. dêlttc I'o.t�o J0Í!Í1hr�.. I· . 424..96Q,9.0
s - X - X - X --'-- X -.x - " -_ X - X - X � X -,.

_ EXAMES DE ESCARRO: Bacilo C:'e Koeh, cogumelos, atc. _ : .-��

tllllill!!!Ilmmlllllllllllllllllllllllilmll!!IlUlmmmlllllllHlIIlIlIIllIIlIIlW:: EXAMES DE SlWR}!;ÇÁO: Gonoeõco, Esparma.tozóides:. :s .

.

.' I' Elullle"q.u. SI dp ,dezemb�o i:ler11H9.
.

""': ""��
lê" -'''�;§ E EXAMES DE SANGUE: Malária, Sífilis, Tifo., Açucar, Ácid'O =::= :i::·UIIIIJUI."llmlll'mW'HlI"'HlJIlIIf.UllllnIIIJlJn'llUlUlUt"umm.H,"".',_r �'

.' c�ss�o MEDEIROS � Dil."etoj.'-Presia�ntc ;;. ';

= V d I
II

t t::
= úrico, etc. . H ARTIÍun �..ÀMos,- Contador � C.P. 0077 - C:r.CSC

� eUuB'Sse a "DnS lOS pumeo os = i ����SD�E1V��âgO:�s��:iSLen:::,ingocóCo, etc.

. � •.� Dr. Paulo Malta fer'raz' ,u '.
o� l)l�:\llW���E�!�Ol�r?���r�r.��.r.i�J��:�nêllÍniaInd""'-'9 -

_
'!'JXAME DE ÚLCERA: Treponema, Leishmallia..s. etc.· :: :� ._ ii' D V O GA I�O � tn<j.S ?er�ls CassIO �edell.�os S..A., Slg'n!f,ta.l'lO.s do presente 'têut'líê!o"

�:�=.�....

_.' Para Oficina De Ra:c1iotécrnca
_ ._=_ª

li�ME DE SUCO GÁSTRICO: Prova funcional'· da :; i . !�1)!lCl'lIm'lnt.e !lara ���ar conheeiinent... do Rela:tórió "da l::Hrctorla.
RE' ' digestão. :: :: CAUSAS CIVEI O"rtt>'DCIAl

,-',lanf'CI. Deb''''n�tracao da Conta de Lucros. e Perdas. e demais'
Dirigh'-se a

__=
CULTUH.AS: de Pus Esperma. etc. :: ..:

. s, C ..�... ,S E n.1J.1'�,&nAI8
.. do�umento.'t de. exercício ence.rr.a:ao· êln 31 õ"z"mbt'o de '191.Í1•.

IU�LOJOARIA CATARINENSE. SiA. = DETEMINAÇÃO' DE GRUPOS SANGUINEOS: :Para' = = �8Critório.: RUa. 15 de N()vémbrO, 889 -·l.Q"Aricb!.l' :!lo '110115 de cotlStalarem a mais perfeita ordem em t.udo (> qUé :ihe,;;
. - - = = ..._ ......en"· .. · .oU" 1" d N v'embr l"n.. ·A.p__ 1 III: foi dario ""'"mina r' 1«5.0' 'd ;..

.

d"
'

d I
:: :: transfusao de sangue e plasma. = =

..�..... .....Ut ..."... ., fi O O, ";>,, --: ..... &,I.�. � I .. _
"

_.. .

'0, , :" .'pa t;,ce:r . qll� evam Eêr anrova os pe 'I

:;::;: A pedido MICROFOTOGRAFIA quando fôr necessário. = = I.' �_"emhlela Geral Ordma.rw,. alem ;d08 UiY'Ull"p.i1to", acim!l. er>ume1:'<l'

:::
Rua 15 de Novel'nbl'o, 473 § § ELLm�ER & CLA _

T
RUa 15 de Nov.

,_. n:
588 ª ª �ONlll: 1«.7 _ Ca.Ixa Pv8t&l. 211 _ .8L�ÀJl :./ ;�;�r�����{lS �tO$ praticad.oS'Pel� �iretoria, dura�te o exercido c� .

7
. ';: ; Fone L01 -_ BLUMENAU -_ Sta. Cat.rrma. = '= "'1 Bhll\lellau, 28' de ianeho dÊ(1!l50
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�d����·��I���_�-a-d-e-u-m-a-c�a-m-p-an�h-a-e-d-u�ca�.c-io-n-al--I oCla ii resce o número dos diabéticos
. �� .'

. . ., '.' "
... ,

" ,.'�"'"

�ern plen era dd insulina·
'C1 face do amor

r QUARTA PAG1NA

Qnanclo o c/"uma [/.a dOl' se desenrola
ao pé üa tlngüstia igurrJ, para aeotsn-to
c01!njm o senso de qW3m vP. tranquilo.
na €�traHl!a dot' n m,csnUL dor q_ue ' __ as'lola ...

N'em. pranto 11CIn dumoll. antes (( esmola
de li m, sorriso fro.t.e rno, �m. 1'((1"0 csdilo;
au.c dim irntn: n 1./(([. pois dhnínui-lo
aO'á con-solo pur« ClIl·CIn (L '11'10[(( .•.

Ainrhl nlr:lh, r rrssi iH: 1tlfUI «cd(D lirulo,
ri alhcla (ln"l" 11ltlsfrrrr - -4nf"C1H[O e�nbo)'a_
que o :;of'�imcllto r5 lHE ll['JH ao qu.'.:? pcss'l!ndo

0Uf]"f! [(lr'€ rI" (f'nor au e IJ 'l-}llOlf70 lunora.
S(=.Hfé'''' l'n?ú�'�r, r/P. «otve» S(ln inda'

J

pelo desr!';o de aleç rar quem chol�a!
.T. BATICTA DE 0Ln-EIRA

ANIVERSARIOS
Fazem anos hoje:

- O sr. Artur Jahn
-- O sr. Daniel Andruatt í. rc-

s;d�ntc em Arrozeira.
-- O _jovem Mauro Luiz Ereic

�lich. cornpe tent.e e at ivo cont.a­

dor e l''':''''''' mutto hcrnqu íuta c

relacionada em nosro s meios S"J-

�os rn=rios a Ior t.una dos. Pns�;e
em reviata os vest ldoa ; veriflque
quais Os que prec iea.m de refor­
m a

,
do co ns.e rtos r-u 5ímJll-���·

mcnt c de uma boa Ií rnpc za , En­

quanto os vestidos fi<;.'m por al­
guns minutos expostos ao ar, vo­

cê ter-á tempo dO} ,[�sinfetar o

àrmârío.

Ondulação

cla ís. x x x

SE Não tem estante para
patos ou mesmo que possua
rnovel, guarde-os em sacosConselhos e

Utinda�es
NÃO há argumento que justi­

fique deso rdens habttuaís nos

nrmé.r ios c gnvetns_ Cada coisa
em seu lugar. um lugar para cn­

rin c.oi�� � a rC1�.rn_ l� a nt.ign.
mas convém pô-la sempre em

prát ica. pois n� cnsí namentos
ut e is nunca perdem a atualidade.

ps no para cv ita r a acão do pó
sobre a camurça ou cromo.

..;_LIVROS E IUJORES.-"---_.;-__;__;_.....,;_,

Dil;Qui e; ele Fóra
PODE EYITAR GH.AVISSIMAS CON3EÇ,]"LTENCLI.J O L:IA':_;-7-íO,-:; TI:";O li! TRATAMENTO PREl\f.ATURO .--- UMA pilOVRI COMPRIDO

sa-

x x x

Permanente
ARRUMF. a� rravctus e cs 21"­

már íos de f'orrnn 8 npl) nrecisar
;'uebra1' a cabeça para procur-ar

-i�-:t e saiba manter a o r-

dcrn ,r 1:::' a.rr-umacõ es. Rcse r- .. ?
1:t11 (l;.i (1., 11'::'<;;: TI:lr;l Ir vn r :1 efei ftn :1 t:1J-r-f;l. �f>n'"l�(> �c:: roi""",,:; ('I"'"

11:\0 us: mni s C r!ê-as de presente

Mâquínas para ondulação, a õteo, a eletr-icldarí'e, a vapor, a

frio e a química. Secadores capacetes e manuais. Bacias para
lavar cabelo. Instalações para Salões e Institutos de Beleza.
Móveis cromados. Vendas á vista e a prazo. ESCOLA DE
APERFEIÇOAMENTO PARA OS INTERESSADOS, GF!A­
TIS. - A RECORD - Rua Emiliano Perneta, 210

--CURITIBA - PARANA, --

Buscar.do
para

Inspiração
veFtido-.os

DO
de

ballet
noite

Para criar seus ult ir-ios vesti- Champs-Etyser-s. Nine Víroubo-

\na
última Estação pn-Isienae.

dos de noite. curtos c vaporcso-. va ('O hallct <1<1 Opera c Ethcry Alwynn realizou um lindo ves­

vestido, com que todas as rnccl- Pngavn, do ha'l-ct de Monte Car- tido em cetim rosa nacarado, in­
nhas scnham, o" costuretro , f ran- lo ,'crvi"am d" modelos aos coso finitamente jovem, com plumas
ceses foram husc-,r a inspira.�ão tvreirc.� Cl:l F'ranc:a. O� ve�tída5 do mesmo tom guarn�cendo os

no bal!2t, IF' graça .. na lev.z) J,-I""ado, nesse po0tico ;.;omos da saia e- to:la a "olta do

das bail"r'!'a3 N'lthrllie Philip·! l' It ;." p,,,'�"ra"l tnrIJs ;]3 r:q:�ecb- decote. l�mbt--lndo. em SU,i graç:r.

part, e Irene Slwrk do ballet des tiVB3, alcal1':a�,,-l.o grandf) "-ova, o "Lago dos Cif;n�s".

Hoje - á-õ 20.30 honl.�

"'areIa o'u·o com bl�ISa e saia in· A MEMORIA. é a cO.õtureira ilusiio (o que não é nonhum
'�íramente pli.-..isadas. mn!lgas caprlchosa. A lVlemo:'Ía faz a sua nlaI, po:s as ilusões são as mais
'O!w;as e larg-as. com punhos jus- agulha correr para dentro e pa- nfc·�s.3árias e valiosas d? todas
'('3, sohre um fúrr') ,I � c�tim 'a for;-" par't cinl'l c para baixo, as coisas. e quem pode criar UITL'l
hranr:o. Ele af'oll8eJhou o vestido para cá e p;::!..ra 1rá. r·rão PialJ-::mos está entre 05 nlaiores, benfeito­
" m111hercs de pele mate.. cabe- ') que vem em segui·b, o que vi- l"p.s do mundo), mas como é no­

los escuros. bastanle esbeltas. á (!�pois. Assim, o ato mais vul- tório que as ilusões se despe:('a­
facrplc,l IIeim criou um model,=, ;ar do mundo. como o de sen- çam em contacto com a realida­
em suave tom violeb. com refle- .ar'ef' a uma meSQ c "pt'oximal' de nenhuma real felicidade. nE­

,�os rs,'erdeados. O cor'p�te jUfl-, o tinteiro. pode agibr mil fr,�g-I'nhum real engenho. nenhuma
io. fm'mando drapeado�. com 81- i 'uentns dispares. onL iiuminaúos real profundeza são tolerados 'on­
':<'5 é em cetim pr'ateado. ') mes i )1''' em ';f)mbra,:, pendentcs GSci- de a ilusão prevalece.
mo cetin, sel'vindo de forro à 'ante", e revir'ando S� como n rou-

"'in fran'?:ida de lulle viol�tH. Es- pa hnnca de uma Llr\)ilía de

Jacques Fath utilizou deito,
'.·aporOf:OS, clnbora eon:3el'v�ndl}
1S jinlns tradicionais. Abando·
·'ou o tulle e con�eguiu coisas
maravilhosas conl a mousseUne
rte sed;" Lanc;o'!l um vestido a-

te vestido foi inspiriit[,j n::Js Silo
fillE'f:.

,ChrL,tÍ11n Dio!". rQaliwll em

PARIS -- Para que (/S mnlh.ere» pensem em ,alguma coi<wt, aoües
oue ch".lJIIC a »rtnuiver«.. o fignl i./li&tn Albosi) apresentou novos mo­
delos ele capa, clutpéu. e l/LV"8. Esses conjn;ILs são de C01TS vivas
- /i'I)"U!I·i'I '. Il niüo, cermetlu, c !J 1"(3 lo. 08 cJU,]Jétt8 são pcuucnos e
foram !n8pl/'ado8 11ela ((flHtl moda de c(/belos r;'UI"80S. A. foto m08tra
um (� 8 I/wdel'JS. r;or cle ll/rania. L

o

há nada de novo no tal

«plurídímensíonal». Há, a­

penas, o gosto pela pala­
vra difícil, aliás muito de
uma critica científica que

pretende reduzir tudo a

categorias e esquemas.
Porque o que quer Lo­

pes de Andrade não é QU­

tra coisa do que pretendeu
e sustentou depois, em sua

obra monumental, o Gil­
berto Freyre, do Congres­
so Regionalista de Recife,
em 1925, a valorização da

..�:�_.:.Coisas· qu'e aco·nt.ecenl_,-.

Venceu três
de,em uma semanamenos

ACONTECEU EM PARIS T{ent. ,Até hoje, nenhum chr p iu
Helene Rérny, uma linda tran- conseguiu' êxito iguàl. Diz u:n

cesinha de 17 anos, ganhou re- rma.liet a, que não se pode dar

I centemente,
em menos de .uma três passes em Londres sem de

I semana três concursos díferen- parar com um "Maríua". Há
tes. Em fins de 1.949 uma revís- mais de um ano ele se mantem
ta francesa organizou um con- em cartaz. Desde novembro de

curso para a escoíh a da "Gigi- 1948 até hoje mais de um ljllilhão
1900", isto é, da moça que me- de modelos já foram vendldos .

lho!" incarnasse a bela dama do Ele está sendo fabrica.fo em 53-

I comeGo do século, Heléne Rémy rie por 15 modist3.s: uma -cor:;s-:­

vence'.! galhardamente a prova. guiu vender, no p-eqlwno es;-açO

I' Trcs
di1S depai"., Fre,(' Adison, de uma semana. :l.·lDO exempla­

diretor de uma famosa orquestra; res. 111e é feito de lã ou hJt,�
e Jean Jacques Brissac, organi· para" inverne, de' palha ou d,=

zadOl'es .do concurso "dansa de algodão par'a o verão; as estu·

1900". entregaram a taça ii. bel. dantes, assim como as senhoras

francesinha. Cinco dias depo's de idade respeitavel o adotam e,

13rissac lanca o concurso H
a pa.- a.tualment'3. graças à vulgat:izJ.-

risiense 1950". HeJ:3ne Rémy s� çíi.o, o famol'd�sjmn chapéu é ven·

apresenta e ... sai vencedor�. 1s- dido a preço mó,I,:co. A3 mod·s·

to prova que "OS '17 anos o e'õ- t�s é Que andam descontentes,'
pirito e a graça se adaptam a to- pois só com muita dificl1ld,ld�
das as épocas. I conseguem vender suas últimas

ACONTECEU NA i rriarões. se" ° chapou pastilhado

INGLATERRA

I
de Jacques Fath parecia haver

P"1 J.ondr3s, qU3tro mulh�re3 batido todos OP roem'ds de proeu­

entre cinco usam o mesmo cha- ra. o u]'iarin'l" u1trapaE-sou t ...... ·

p8U. O. modelo chama-se "Mari- das as espectativas. O chapéu
na" e foi exi)Jido pela primeira vze t lan�ad'o pela linda duqllesa dp

na Inglaterra pela duqu,esa de I Kent nada tem de eÀ"i.raordiná-

t';J quanto a forma ou detalhes.

1::<:;' simples, mas extremamente

gracioso, pequeno. contornado
por urna fita brilhante., com

uma pena colorida. sobressaindo
num dos lados.

que o morcego é o úpicn
mamífero capaz de voar,

- que o México é o único país
latino-americano que .exporta gd­
do vivo para os Estados Unidas.

Pala vras:cruzadas
�atol'Zf' pc�soa-;; nU1:na corda a')

,·ento. Em vez de S8rcm uma sim·
Jles. clara, finne obr'a de que
aingucnl nel�cs.jitas�_;c envergo­
nhal·-se. nossos atos mai� co­

muns estão envoltos num tremu­
lar a p·tlpital' de as:'s. num apa­
:ar' e acender de luzes.

2��-b��,__�+-�����
3

A

5������4--r����-r�

HORIZONTAIS

I
OS DOIS PONTEIOS

1 - Passar o ralador. 2 -

Redomas de vidro tnnsparente (Problema de raciocinio, do 1I1:ar-'

3 - Dor causada pela morte quês de Miracatu)

de alg'uem - Maior. ,1 -- Adver- I A's 6 horas, os dois ponteiros
bio de lugar - ScnP':l1":'t. 5 - .Que de um relogio se acham em 'li­
_.onter..-;. areia. 6 .- Especi'! de nha reta. Na volta completa das

.�houpo. ,':1 familia das s:.licineas. do,*:e horas, 'quantas vezes mais

VERTICAIS 105 dois ·ponteiros se encontrarãü

A - Nota musical. E -- Pre- em ,Unr:,...;;:.ét;;'? . --

leção. C - Tira outra vez. D .-

O homem encara o mllndo de
rente como se ele [o,;s'} fe'to
)') ra o fi('U u�o e de 31...:ordQ cc.nl ü

'eu �osto. A mulhE'r lança-lhe
Lm olhar de e"';�lIclh::1. r-hrio de

:;:UtilCJ'3� e até I'l� de.�contianç·l.
�e us:��;:e�l as tne:jn1rlS roupas! C
possiyel que >ill;] l1:nnl'iri\ de
oJhar th'e�:::;�� \-indo �� :-:Ct' a mc,3-'
rua.

1ll01lsseline creme. um lind's�imo
ycstidG formado por inumeráv2i",
pntala!'l. inspirado no hallet o -

� 1I11l1l1H!!r!IlIWllIi:!lll!l!l!I!I!II!!!IIlIIIllIIIIIIIIIIllWIIBIlIIIIIIIIIIIIIIII": "Es]1Pctro da rosa". Caindo sobre

� ::: 1'1m fundo de çetim rosa. as p.;.
E ..

h=
ta!;", recort8das palpitnntes dão

�

lU::
;1 este modelo uma IflY�Za qua�e

E: irreal. A sah� h�nl l'lt'g::l eles'!

� I �h" ii .g-rac" ,'., blhe; O rorpete
: :: , lusto e cetín, do mesm'l tom clt'

§ I forro .". apJ;..o"Íenb, "ruplo di,,;otf'
= sem alcas. descobrindo inteira­

--·v § mente O" Omhros.
.!dl�ln L�t�d ._- Donna Rcerl - G<org€' r.;IaCCl'e-Hly ---- Henr�� Tla.;;_ver.=> �-- cnl

�'Çód�go de Honra" !ITi�NCO SCL DO
:: Um [lIme que e a ;.;lorifil'a�:ftrl da honnr (' do caI'ater! Um IH'= II' �,

,'- _.

_

no " C:,�llal'ad3:::em_' l\Iara\·ilhnco filmf' com ótimo elenco tl= BR.:.\SII_, S. _.:'\.
c?m :1 TIl'lL'(,3 d:,s estrelas ·'Pal'nmount". Acamp. ':ompL Na-= r

C t d P , 1"
_

oon11l e 1"0': Jomal. Pl�t�a 5.00 e 400 _._ Balcão <1.00 e 3.00 =1 t on as e ecu.1O com,
. _

.

= I r cofres gratuitos. I
D()n1In�o as 2 h0ras =

I== TI,.·l Skelton -- B,·i.�n Donlev', Arlene Dahl. cm
::
- - - - - - - - --

I'��!�,�!!�� R!�"n "lHn���:!,�::I! ------;.,_;..,;.-"-.�--!:I
...

iIll!;liti:--�-,.-l1_-�.,;--....,-.,-----
.....;.;_;..,;..---...;_;..:._-

�pl.s�n([\:J r:_nl.brasaJ'· na nu'tis dt'licioEa conH�clia fi-I lví,-·t,·o: Tlm[l =

lnc�'�\"el fabl'i(,.�1 dp �,... ,· ......ql�f.l(l�l<:. �\comn. CnnlpL Nacional::
- e;- }l(P't!') 3.�li.�rlC[lnos. PI.) téu, 5.00 e 3,00 - Balcão too e 3.00 ::
- ==

]1':nlTr'�') -_. �o;.: jH.�·�0 e :�o.;,;n _

- ]\!ich:e.v Rnonc\- _.� Glnria DeII8,,::en - 'Yalt�r Huston __ !.i'\r�tnl{=
]\!n�'''''''l" � Blt1, .... 'h .Tenken _. em =

� "Idlllo para Todos'" =
.

(Enl 'T�C'ni� \'']1') § 1() f I:-l1:! 'lll'.:? �l tn'"lll{__; rlh"'Cl'Ht·:í CQrn a. SUa mú.sir:a. com a �uu;: I-- 21A;r:l:ln. ':'0!11 (1 'sOU nl;:lr1ViHl'Y�(l tecni('''''10r e com a �ua in':ol1- � ,��;_-:fnndl1'pI 'llt.�lld!)d"'l: Enrerlo. enternccl'rlQr. A peliclHtJ ue fn.rã
-� ,_�,:;

'

,'._,-,.,--,,,','
� n '"'"U l'nr'U'''ao 1""1' • Ii"· I :l

(j - .:-

.�.; ,(; '(- ... ·.leal. :..J ...H�1 Icnl qne porr ser a sua histori::!.,. = r:'"
. _ l::" l't·3::rcte. film<:!. ('CIl�l gr,-, \<lelcs artistas " da M"tro. Acomp.:: If::�.',.·.:.,."::::: ('!OlP!. 1'1·:..-,on,,1. �hort e "li":arnel' Pat.he Nmvs. =.
_

Plrtt';" 5.(1') ,� .! flO -- Baicão 1,00 � 3.00 - i\_' noite: Platéa Nu-::
lllcrad', Cr$ 0.00.

. .

;; r'

TEiATno CAP.LOF1 GOMES = I �l-- r;t��1rdp COITll1anhl;:) -: � :'om8di 15 - lv13rio Sallaberr;_.- Luc�"." § t :.

T .:-'t1:1-1""11lt· - eC111 Ts3, Rotlrim.ll"z
..
- t .

_ n�,,;; � nnmín;::-o - ás 8.45 _:_ Madame Dinamite"
:;:

I
.

::-
Dl'l. f; - �. Feira - á� 8. t!í �- uP8.nr.::.trta d� _A.morP•

- D' -

T
-

==
la {- er�a·feil'a - "O MUf'do é dos Malandros"

.

::: Ir'llWlll i li! Imi l! IImlllllllm 11 11111111 i III IIIIIllIll !!llllllllfllllllíJ!!I! IJIII II �,

I�;:�:��:��:'��r,������
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H.· R O '

S TI
o Cirurgião Dentista
1_ AO LADO DO CCRREIO E TELEGRAFO _'­
I A' ALAMEDA RIO BRANCO N. 8

A dona el:! CHS'I é uma feiti-
�eira que con:::;er\"D Sl:-:U� convida-

I
jos sob um �ot't.i1egio. Nf'sta ca­

sa eles se con.'ldcr�'J11 feliz?s;
naquela. blento:'O!i; numa ter­
�eira. lll'ofun,:C1s. E' tudo

8il'culo .. Forma arcaica do ar­

tIgo O. E -- Bolo - Contracão
j'� em com a. F - Outn. cais::!
-- Virtude. G - Que possui mui·
to� nmos. H - Desejo de dor­

n:ir. 1 - Deus do sol, no Egito.

AS TRES TRIBOS

(PI'oblema de raciocínio. do

Marquês de Mat"acatu.. retrilmin·
do à Condessa de Peroibe).

. São tres tipos: a Azul. a Bran-

I Crl. e a Ro;sa. cuios membros têm
diferente:; �titude5 no tocante fi

vel'(f-ade. Os azuis sempre d'.,3ID
a v€<l·dade. os brancos mentem
sempre "em exceção e os rOS3S.

têm o hábito de dizer uma ver­

(i.ade e uma mentira

ment�.
Serpente. Ra posa e Tigre. tr[ls

i!'\'ens guerréiros. c"lda um de!e:.;

repres'mtando Uma tdbo

I p�n�c",:- iL pergunta de um

;;lOnano.

SERPENTE rrsponde
um azul. R�posa é um branco.
Tig-l'e é um rosa.

RAPO!3A responde
mm!, Serpente é um branco,

Sou

[;l'e � um rO$(l;

TIGRE l'espont('3 - Sou um a­

;ml" Raposa é um branco, Ser­
pente f' 11m ro!'n,
A qne tri/Jo lJF'1'fp.ner: ('nrln 11 m

I âos trés índios! I.

10 "

DuaÁvus • iST!TICAS •

li V E S • !B A II A TAS
'

•.

ISOLANTES" PARA AGUA
·QUiNTE E fRIA � NÃO
ENfERRUJAM' HiGIENICAS
• 8 A C T i R I C"l DA 5 • A

PRÓ VA IH IN SiTO·,

Soloe·ao doproblema
!te· ontem

.

SOLUÇÃO. N.. 6

HORI;2:0,NTAIS: Ralar
las - Luto;·mor - Ali; dona -

Arenoso - A·lárrio.
-

VERTICAIS - La - Aula -

Retira - Aro; el - Lo; na­
- AI; dom - Ramiso - Sono -

Ra.

I Vai á. JoinvUe?
I Res_erve sua passagem pelo

EXPRESSO ITAJARA
Rua 15 de Nov. 366 - Tel, 1455

=g�-��������M"';"��I'�·

Expresso .. tBlumenau Curitiba
Vi.leal Dj�rl.1 ·ean LimoUlloel

. .. "'.'" DOMICILIO • DOMICILIO . _. '" ..

Preço da passagem: Cr$ 155,60

i. O E;t.i_� I A

• HOTF.J.J HOLETZ
Rua 15 de Novembro N. 813
-elílA_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



eu na
,..",

preparaçao da

Blumenau, 4-2-1950

EstCldual'5aTeção

oi ento
. '.

softre a
'. .:

atuaçãoH do
nos incentrvavam por essas vitó-

.

Fazh pena escutar as Iam.n- tél'l<;ÜO fÍ!w))':dra pruoárín, nos trr um cornblnudo local; garih.a­

rias - pelo contrário - acha-

J
taçôes de certos elementos do Jmposaibltttaruto c", f

.'ZC'!'n10I'w"
embora ii, grande an irnos

varn-nas sem expressão e deíxan- combina,!o com ref'crênuia a cs- mulur número de requisições, si 'ade lll",üú!ôl'h'.t aos elemento

do muito a desejar�.� ses cornent ár-ioa - scrianl nece-s- .tuação cosa que pernsu.vamoa em .o c.ornb i nuclo e ü. lJl·utalidi..'lt_l

Chegavam à perfeição de nos sáríos pulsos de ferro e vonta- salvar com o produto dos jogos "JIlprcgada p"j'Jti Iuca ie. inuci i

eríttcarem p lo fato de não ter- de. d�(.'idida para enfrentar - e
\
du s selc(;úes do Irrte rlo r; no en- aru!o, u' .....:s:\. ror mu, um d'.}S noe

IUOs convidado a faz�l'em partu €l1frenlm'anl com exceção de um turito, o resultado dos mesmou us z"glleiru� 1>,,1'a o jogo d u ,,".

de nossas embaixadas quando -- .Gera.ldo ; deixou-se impressio-j .. ".� l:l,il verdadeiro rrucusao, DL uuna !:egujntc. que seria o d

€111 excursão, a nós que também nar por esses corncntú.rios f IC' . :ma p ute financeira. 'u i-í l iba (Garcia).
ez-amos co�vidados ... :.: um ú'c- CiOL�(I':_; e o resultado foi o que Os elcrncntoe do interior, re No dia f;.eg;uin1e, SegU'n10$ pa
1(:;, que nos acompanhou à Tu eles qur rium -- caia de produ- quisitados, ncuavam-sc aqui treí "a Dlumenau onde Iríamos cn

barão, nào fc'_: nenhuma repor- ção em cada treino a que se nu ndo sem saberem quanto ,'S 'rcnt.ar o "Olímpico". Alrnoçn­
tagem, e mesmo pudúra, crubr.u- .subrnct in, nos obrigando. por is- tavvm percebendo. c 111CSIl10 não .lU:-:1 n�Esa C:(!:.,de para em �e-

gou-se cornplet.arnent.e na. hora 50 a t i rá-Io da posír-âo. lh e s podia. íritci-cssru- de. vez que ;uidn. Intcín rmos nossa "rnnr-
do jogo... , 7'

::. FCD nao tinha. com que pa- :h.a" pela cidade, pois, d:ldo a

. . I .el�minado o. campeonato das
gar.

N:l 1l0ra do cOIIlt.:!ntnrl0 ct:por.! !<��]e�;o"'�. no qUl] no� 5agT[l�lH.,S
Iclicud,(::clI e atcnçtIo ao con1bina

Foi nessa "penúria" que a no- 10 qU12 iria reprcs!::ntnr o Esta­
tiyo da "Guarujá". juntava-se, co· CBmpeõcs, ap�zat· de toda cam·

.VQ diretoria da FCD assumiu (
.

d' d I I'
lo de Santa Catarin'l, não foram

mo e nat.ural. gran 2 numero e pan 1[] (l('rrotista, inicia!HOS as
('.IJJlU.lI11,U. 'l"Otn 'ndo conhecinv,:n

jogadores a ouyi·lo e viam men- rcquif;i';ões dos el1lmentos do in.. to das SlHlS disp:milJilidadc5, fui
'oI11ada� providencias pelos men-

'd'
.

terio t
. Cl·e·, (1:1 Liga dr; Blumpn'1\l, n(

ClOna os. seus nOlHes em Sbveras,. ,. pa.ra 03 remos e sua oon
paI' divel'sas- vc�;es, solidtad:l por "cntVo de nrraniarem acamou'!.

críticas p�la má atu:Jcão nos s(\[\uentc fm'mação do cOl11bina-
um de scu·,.; '!,l'etol'cs a dbpen

treinos e jogos; o cOlnentário l0. (\�,t·ld\lal. Ai, lnaís uma. v 2
5�[, uns elerncntos requ13itadcs.

-ô"'S 1)"1"a ('� jo;:!adOl'CF .. ; á. ho!'CJ

se!Tia apenas ])3I'a l'tacã.-Ios nO 'conti"llaram as criticas dos do início do jogo achavam-se to
j:i que B Il'CrJ nao €5 aV,a E. Uj

seu trabalho construtivo e abne- "conhecedores..... Não sabiam dos os jogadores extenuados
condições de arcar com tant -'.S

gado. eles qUe a FCD .achava-se em si. na só pela "marcha" em Blume-
despesas .. '. e é prcci�o que se

mm. <,OlHO bmlwlH pelo cr{nsaç�
nole. tinhalnos. do illtcric·]", ape-

nas oito elementos, dos quinze.
físieo (10 ;0\':0 de Bruooque.
])�venl·.)S cOJ1\'ir qu� os jO�::t.do�

que achL�van1os nccc::isários ...
Já caD1 os el:'n1'?ntos n1ais QU

r('� {iU� inte�rn\'.ln1 :1 selcr:l0,

lllcnOB treinados. fisÍcanl"ntc e
não er�n1 lnáquinaR e neceE:sita­

em coniunto, iniciúmos no 'sa 0-
\';]111 de d,oscans0 l .... lativo.

dissén. p)l'a Cr'e.sc.iun1u e Tuba- Jog:an105 e (>O!"',cg-uin1os lPr

rão, viajando e�n. péssimo ônibus, horrO·'o enlrate. Serv:ranl. e�sfs

dormindo mal e comendo p'OI' _
!";s'lIbàos (o de Brusque e Blll'

apezar das con("içôes de viagen\ nlcnau) COIllO aq,?;un1.ento fo. tt1

l)arl a inlprensa e rádio alega- 'Ialimentação e campo aDverso,

s�ünl0s vencedores nes:::es cot'-·- l'i'n"l íJ f!'�ca�"i:;o II _! nossa� COl'�S
1:0 P:J.ran�.l. "isto a :iel'2(�ao na/'

0.dar representada p�la su'J. f,. r

R1TIlHOS

andeirant s e f I o r e s t a
ario em Salto do Norte

Recebemos do sr, Proco�io Ou-' frente aOS para.na.enees, não vi­

ri",Jc" <J seguinte depoimento I ria ]Jore;;t� meio das .satisfucôes
Ii>Qbr" seu trnbatho de prepara-] a certos Ignorantes e irreaponsa­

der do selecionado catarínense, veis, técnicos de .mr.sas de cal,

que vem de ser desc lasstfjcaco etc.; .. façO-O, no entanto, p:..r;l.

do Campeonato
.

Brastleiro de conhecimento dos bons esportis­
Futsbül peles paranaenses: tas l[o� Sanb Catarina, para qu.

"l'iâ:_' fóra a crítica facciosa,
<

'esses, COPJ eonsoreucia e calma. 3-
�i:tcmaí.ka e destruidora feita nalisern esse trabalho, o qual se

antes, durante e depo is do meu não .í'oi do agrado ger ai no sei.

trabalho à fren te do combtnado t'ina l, foi, pari mím. árduo e <1",

da cidade para a disputa dlJ gl'tmde re"p']n�;alJilidade, tendo,
camp€onato das se lccôes íuter- para ísoo, Clllpl'�gTi.do a m

í nlr:

ligas (saimos vencedores) e do. major abnegação e dcspreendí-
preparo ,f

. .1. seleção estadual mente no refel'Íc1ó eaq;·o.

campeonato brasileiro de fute- Inicialmente, (ks,j(� tr;7.�r g(

, '>. boI., a tel' inicio em: conhecimento de to,".)s qu'",

Ir'"
�

---. --.
--

��::'(�fi�nlFd���; :�:���l�� n'�

HOJe
I

o grilo de cârnaval
do Palmeiras

;;randes possibilidades de seus

,j'UPllOS ao quadro aparecerem
no cornbinado da ciúaJ'J e, 'pos­
teriormente, no do ]Estado!
No entretanto, imbuído no pro­

pósito de formar um :.;elecion!�­
do sem clubismo, comecei f'l so­

frer campanha surda de csvtos

elementos ele direção do meu

próprio clube .. '. ('OlHO t"n11YIH
I<'. alguns e ternentcs convocados.
quando deram a perceber que os.
:11(81110S não estavam treínando
no quadro principal. A dísctptí-.
n.a· que exigi dentro dos comhi­
"H�(l': A e B for<;ou-me a pena-
lisar 5 ou 6 el,ementos, entre I)�

quais 3 do Avai F. C., do qual.
: u p�rtencia. Po,.. eS!>13 oCHsiã.". ,.,

;arr.panha já era aberta e clarCl.·

Iniciamo,", os jogos das 5eleçõ,,�:.
e vencemos ludas as p1rtida",'
"m n. ,', 1. Idu3S na capital, uma
ou} Tub.ar�o ,e outra em Blurnc­

nau). A imprensa c o rádio, nã..

me 3C'áo e 3$ <!OH drr.:u:!ls colcr� ;!:;

da Comissão Técnica, fui, com

maior e�panto atlc.ado. vergonlLl­
san�ente pelo "símpát'co comu­

nicativo e critcriG:;;o" con1"�nt'"'i;

ta esportivo da Rádio Guarujá,
Dib Chel'''!r;l.

A TCD, tamb�T(l, foi, por es­

sá. razlio, criticada peja escõlha,

na pestéoa de seu Presidente, dr.

Flávio FCIT3ri., dcsc.onhec'n 'a o

illüdido cronista que () cargo en

de confiança exclusiva do Preei

Hoje á noite, nos am�

pIos salões da S.D.M. «Cal'
los Gomes», será levado a

efeito o baile carnavales- dente d.â mater.

CO do Palmeiras e eleiçruo S,ría fraqueza de minha par- MI
te dar om'idos à erític:Is a.nteei-

10d'J sua rainha. Pelo entu-
.

. padas, e, no propósito de traba'
Slasmo que o mesrúo vem lhar para o engrandecimento do I
despertando, espera-se por I eSPol:te

catarincnse JpiciEi' meu'

certo m.ais um grande su- trabalho ,no ,i;a. �ife novembro I __;.".
cesso' na noite de hoje do de 1949 tendo Im· almente C011-

vr"'do: 35 jogadores.
clube presidido' pelo sr� El"mentos do clube a que prr-

Germano Beduschi. umcia viam na minha escolh'l

Provavel a vinda do Bangá a Blunu�nau _-

jos" nio r�eonbecendo essas

-- -- - -- -_._ - - - -- - --
- - - --

I

eiras e Guaraníi comi
eus uadros .. remodelados!

Estreias que faz,êm 'prevet�ensacional\
embate na tarde� de amanhã

Apó" algum tempo, cm,que no:.;- '-'llprerrl1.cia do futebol no vale. hem aprcsentará novidad��. pel:J

EOS desportistas niLo mais prc-I do···· Itajaí. 'Juca, Alvarenga,' menos para os que não assisti­

seneínram. jogos inteI>Clubes lo Sehramm (retornando ao scu rum suá luta contra o Vasta

cai!', Leremos na ta:rd�" de ama- antigo clube), Lazinho e Xadeco, Vercl'2.

nhã, no majestoso está.";o do G. alem de Teixcirinha e Antoninho. Falando com um alto proccr

n::. OJimpico. um sugestivo cn- que represent.aram S <nta: Catari- . do alvi-negl'o, disse nos cle que

. contra jlelJoÍistlco a cargo dos na nos jogos do Campeonato Bra- .0 gI'emio de Itoupava Norte con­

�3. csqu8drões do P.ajnleirás e Gua- sileiro, serão as 'atrações máxi- tará com o coneurco de d·esco·
(.,�

raní.
.

ma.s ·,f'O alvi�vcrde. Por certo da· nhecidos ma.s ·eficientes valores,

O prclio ganna um 'cunho de rÉto nova fisionomia ao conjun-. sendo que dois' deles viria� de' {
scnE2.cionali:nno <p'e!as inúmeras to pl'ep::>rado por... Felix

praun.,
..Mafra e que ·aind.a no torne'o �.�

cstrei 1$ 'lU'! estã.o sendo anun- Todos esperam uma exibição ii.. seleções integraram a. eqUlpe ou

('i"o",,', em ambas· as equipes, altura.' das gloriOi,as tradições da .seleção mafrense. AJ.5m ,risso,

princip"lmente do laDO palmei- querida agremiação que no ano Eodinho, Daniel e outros tam­

rense, u1I1a vez Que estão os ecn1- passado não foi muito feI':z, em bem jogarão, reforçando eonsi­

]lonente» do qu�dro . penta-cam-15uas apresentações.
,

. .

'deravelmente o onze dos calções

peão dispostos a.. recuperar a Por seu turno o Guaran! tam- negros.

J_I-w-�. --o-_..
-

__.... � __�.��._��. .'� _�_11, Justifica-se pois o grande car-

_�� __
� _ _ __

•. taz em torno do prélio., que de-

Dr. Wil�ón de f(eitas Melro I ;��"�:"'t"' bo> """tenel. ,

.. '.
. Advogado .

'--

..

-___,......

1�?,R�����b:�?��� �J elinjel de Dlbos
OUVWOS. NARIS Il

O.MtG,u:;TA
DO

,

Dh. WILSON SANTmA.OO

Assistente da Faculdade de

�edicina. da Universidade
do J3r!lBU

�ÇON.siJL.TAS:
. HORAR.lO:.·
D'ls 10 às 12. horas.

Das 14 às 1)3 horas­

CONSULTORIO: - riua 15

I
de Novembro. 742 - (A.O

. lado da .:duafarma:.). -

I'.
.

H l� Nf O-R NO 1 DAS
'

.

IVARIZES' E
.

ULCERAS DAS PERNAS: curas B"lD o�
." ração , ..

'!�

DISPEPSIAS, PRISÃO DE VENTRE. COLIT.1lJS, :KME­

.
EIANA, F'IS,SURAS. COCEIR.A.S NO lÚrUs.

CORAV1iO, PUUIÕE,S, RI NS, BEXIGA, FIGADO

·Dro.·· ,Á.�e Taborda
,cM:e;DICO

AE R.OS oi
ESPECiALISTA --

A .última palavra. ,no .trata mento, das BRONQUITES, SI.
NUSrI':ms. RrnITES

.

}
,

os
rí.st as r-eormeddc r'n rern os 1110tiv05

desses resultados,

Dia 19, ás 7 horas da mnnhâ,
.

r-umurno s à CuriUlJ�l. no rriesrrro

ónibus que nos levou à 'I'uba.rãc ,

Brusque e Blumenau; após umn,

'óf ima" 'vj age rrt, cncgamcs a

Curitiba às 23 horas. tendo at­

mcçado
.

em Joinvilc ás 15 hor-as.

.Innt urnos naquela. cidade a

.

ullla hora da madrugada. tenvo

!ll conscquêncta disso alguns jo­
gadores (Arl, Valdir e Jalrnol

scfrido dtstúrbíos intestinais, a

ponto de tcnl1;Js que chanur um

médico para tratá-los., e isso. é

preciso que se note no sáh:l20

ás 20 hOL'as!

(Continúa am,mhã)

-- -,_------ --
,-

_�iíil-lllliiílllmnHllilmllh;lll IIU:a:.
:: A indar a Cunm!l.nhn dI'::
_

E�iueacio de Adultos é;::
:: COO!lerar para o vro- ==
:: . g-resso do Bra.sil �
""IIIIII��! 1)1111111111111I!111111lI1�11Uh

Vende-se
l'ma Clminhond·'? nov'1,

Chenolet H14\l Ca.pacid8d':!
1.[;00 - 2,000 (juiio'; - 3.000

quilometro:;, lnforma';õcs;
CO:ll ARNO DELING -­

Rua Süo Paulo, 2G - BLU­

)'dENAU

vi-

ciados uma churrascada,
que terá a direcão do mes-

b�c Palma,
�

tórias� ::dnd,a det;:ta "ez, o "s:nl-

n:�.ti(,Q·J cn;:JIlist:l esportivo da cu nláxinln ... : en1 1)Rrte concor

"Gua1.'ujá", alegando-as fracas e

-

(T'11 es�es comentários no que

dcsintere�!:jante�;. . .

(líz rcspf'itQ ii. 511'1. parte constru-

Na oemana sq;'uinte rum3nlO� tiva; porem. pelas razões que �ci-I"

Bl·U.,q�lC ond; iríamos ('nfre:!-'! ma expl.··. l)eço a es�·es comentrt· --------------

1777

";"

Domingo, no campo do
1
mei1tos radicados em Ma­

Bandeirantes, em Salto fra, que no selecionado
.

.

,

U R'IS
III'

,

Ih
do ;�orte, jogarão amisto- I ml'l.frense jogaram nesta

m� "V I fi 'i'� q II tl
lIfA

rgu a samente Floreta, do Rio cidade, estã,o sendo espe- x x x

fi .. li hl lu ti li U' .

• do Testo, e Bandeirantes, rados na próxima sema-· O Torneio Rio-S, Paulo,

�ar!1peão da Segunda Di- na nesta cidade, pl:osseguirá hoje com mais

E f
'.

B''''umenau visão de 1949. O clube interessado pJl' I duas pelejas.

,

O � II ri r�·e em. Para surprêsa de todos, Lacava e Cirineu é o Gua- I Em São Paulo, jogarão
.if U � retornaram ôntem a esta ram, .

.. hoje á tarde Portuguesa

I..... cidade, os craques Nico- x x x ./ de Desport:Js x Corin-

E.5c1'C\'eu: .Proéópió li'iUIO lém dos inúmeros clichês lau e Jalmo, que se encon- Hoje á tarde, no Está- tians, enquanto que no

E' deveras com .pra.zer, estampados nas diversas travam em FlorÍanópolis, dio do G. E. OlímpicoJ se-
I
Rio á noite jogarão, Fla-

que registro a.qui o apa1'e- páginas, «A CANCHA» x x x rá oferecido aos seus asso- f mengo x São Paulo.

"", cimento, em nossa cidade, veio preencher a lacuna Possivelmente teremos

da revista esportiva «A deixada. com q desapareci-. no próximo mês, u{:sta ci­

CANCH..I\>,. Tl'ttta:...se de u-"Imento do semanário «A dade, a visita do Bangú, d.o

ma realização dós cr.onis- CIDADE ESPORTIVA). Rio de 'Janeiro. O promo-
ta"'- t' dp BIlIIT1C- Dispondo de ótimos co- tor da temnorada do c1u-

� c?pOl' iVOS _
1J

nau, que se c.ongregaram., laboradores, e impressa be dos pl�oletários em San�

para. fazerem .o melh:Jr com pGlrfeiçãJo e cuidado, ta Catarina, é o Paula

«cspecüt1izado,? esportivo não temos duvida qu�. es- Ramos, O que apuramos,
de !lOBO Estado e quiça do ta revista satisfará a to- o Paula Ramos Ira csco­

sul do país, dos os gostos, indep�mdell- lhe1' o G. E. Olímpico para
Com excelente

.
apresen- te de qualqv-er clubismo. e: ser o adversário do clube

farto e bem. "Xídigi,?-os co- representa mais um gran-�. caI'Íóca,
rnentários esportivos, a- (Conclue na 2. a pág. ·letra E) t Lacava e Cirineu, e10-

•
;lOTA.�4Iàt ,&(� ---�...._"-�

{xodo dos nossos roelhore� players
Co d�stin8 ao-Paraná a maioria deles
Bem 5Cllilores, parece

I que alguns dos melhores playel':J desta talha l.lada
jog3dores que militam em I CO�1f3C[�uimO:3, o que fare­

nosso futebol transferir- I mm; sem os mesmos? Urge
sc-ão pa.ra o socer para- I que uma completa renova­

n<l.cm;c, isto porque tem ção seja procedida, com a

recebido ótimas propostas aparição ele nossos futebo­

devido ao destaque com listas, que venham a su­

,!ue se houveram' nas re- bstituir os veteranos m�li­
::::entes pelejus. Como

ve-I
t.antes em noss.o aSSOCIa­

mos, a16m de termos eon- tion, �oucas ve_:;es estive­

""'gui.do péssimos l'esulta- mo;:; tao mal. Nau bastas­

dos n03 jogos com os arau- 'sem c:!itC0 vergonhosos re-

I cttl'ianos, perderemos vá- I :mltados das pelejas do
J
das figuras de realce dos Campeonato Brasileiro,

i,l'a.mado;,; 10cai!5 enfl'aque- 05 pal'anacnscs, !1üSSOS

cendo aindu mais o nosso pi'incipais elementos atua­

já pobre futeból, tão de- 1'ão em outros centros,

plol'avelmente dirigido pe- dando um desfalque 8e11si­

la F.C.n, vel ao nosso association.

Todos devem saber que os

Os clubes do Paraná tll- cata1'illenses, ainda no tem

do estão fazendo afim de po do amadorismo, cnf1'en­

(lue Antoninho, Teixeiri- tando os paulistas leva�
!
nha, Zabot e Ivan se t1'ans- ram de 16 x O. Pois bem.

firam para lá, .oferecendo- em 1950, em pleno 1950

lhes quantias elevadas, o

11e.;amos
de 8 clD� para­

qüe bem demonstra o inte- naenses. Em vez de Ir para
['esse dos 11o::;ssos vizinhos a frente, vamos para traz.

i 3m conseguir os l)reCÍosos i Este é o passo do caran­

: concursos dos citados ele- gueijo. E olhe-se que con­

i
mentos. Vai de mal a pior tamos com os .AIÜÜuinho,

Teixeirinha, Ivan e Zabot,
que agora ao que tudo in­

dica, Íl'áo para outras pla­
gas. Não é ele de�csperar?

a coisa. Nossas agTemia­
çõcs, ou melhor, aquelas
a que pertencem os joga­
dores visados, não pos­
fiuem os recursos fínan-

I' cciros,
necessários afim d.e

mante-los eui. suas eqUl-
! peso Enquanto por lá tudo I
, vai de vento em popa, por Iaqui está piorando. Se com

U.-\NCO SLL DO I

I
I
I

Q �A.1�ên .. e d. extravag3nçia con nrUlranl a .. not;}ii

pre.d!)rj1in�nltt:'" ih rJJoda J10ló fills (,.(\ séCt�h) de7.t.>1tDo
() 11lOdd\J "Rnbe a (>�'niers1' S tr;i,'o e';'l \7,7,
foí O que nlclhor rcpre,entl)u 'l,ude !")5IO Nele
a ··s·1Í.l. h:ll:io", (� grandt;s decote..; e a '\:�ntlJrJ dt

ve�,pa'! atin:;;:íI'3Ir. �s JúnÍlcs 1l1álllli n03. A .cOll1piexa
arnld�·ão de junCI) e lurhltan IS que IH,lntll1hi'
dezena� de TnctroS ,Je recidus c renda; n1Í·"" .)�,!,l v rt

pOHC0S quilo!>, e o C(lrpet.l; de \ ,,1 ;onna COIT1pt,j­
mia o busto e di\iculta va a respírilção que <I

mulher $.) por vaidade o suportAva.

Nem 56 d<l5 modas lncômodas libertoU-de a

inuiher de hoje, más também de certos male.

agora pérfeitamcnte evitáveis graças ao uso diário
do Gysofal que, pelo seu grande poder antis,éptico,
assegura perfeita higiene íntima da mulher�

um pfodt."to do
laboratório Licor de Cacau Xavier S. A.

BRASIL S . .'\.I
I Fundado em 1921, Ala-

I mêda Ri.o Branco, 3.
-�--------

��------------------_.-
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l t Coslrum de p:dmf:1n!- ordem tI' � a
t ITOUPAVA SECA - llLnMENAU ,
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'. Rua. São Paulo, 27B�SO •
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ITOUP VA N

IJ desas tfOna--balSiI de I�OUpaYa Norte,
---

• --liAtra irão para o probIeIaI rA""I"'IIII1IIl�':!II""""iiíIJ"
;." "III uuu '"'' III;""'; """"'-':,""""111" ':",õiiiiiiiI,-"",,:m"l

..e:=ebe.ram_ qumze mIl cruz€!ros latenção das autoridades; i .. VIda � serviço ad elenela;.
e·,' ,I'ndenlzaçao os tutores das v'ltll -:\;;�_';:;�Z�uU"do V;'UIl w;';'"i==::-;:.;-' �SanQue ex!�aldo de um enfe!olo 8111 �IHmenaUt

"
,_i�r;;,1_ de Itoupaca NOl';\;, cuv.a de oper ,L'!')f ([1,,(: se :anallzado CU1CD horas depOIS em Saoe. PaUI8:
cliriglc.nl para ..) sel'Vi�o, (' inco dos quais pU t�t t�l ain �lIlllllllllllllllllHlIl1IlIlIlllllllllllllmlll IL�"',llIllIImlmlmuúmnIlHmllimu��,
:l fOghd':"�5, desei.v. íveu-se intensa. campanha" 'no ,�;ell­
tido de atrair a' atenção dos govcrnant0:, para ',1,

'rande necessidade, de se, Cf u "i ruir uma ih)lll:C no lo­

cal, ante o grande movimento que possui.
a não menos trágico desastre, do dia 21 de .Janei­

ro, em que pereceram duas jovens operárias, provo­
cou nOV8 movimento visando a construção dessa pon­
U', cuja precisao ,é" i;ec6nbceida p01' todos, Sabe-se'

tUC divCT50S cidadã.os de Itoupava Nort<; csl:ào :;nc�­
ocando o movimento, co'ntral1do: Hão só com o apoio
los moradores daquele bairro, como de outros distri­

os e municipios vizinhos, e mesmo de industrias blu­
nenauense. Todos segundo a informação que colhe­

mos, estão dispostos, a contribuir materialmente pa­
!'3. o início da óbra, desde que as autoridades este­

jam dispostas a realizá-la,
Sabe-se que a óbra. é das mais custosas, Maior,

entretanto, é a necessidade de sua realização" daí me- IUO, 1 (Meridional) _ ° D�-

ecer todo o apoio o esforço dos abnegados encabeça- partamento de Fiscalização d 1

dare:" do' movimento que, ao que se sabe, lógo entra­
rão em entendimentos com os ;:;overnantes do muni­

cípio e do Estado,' no sentido de consultá-los a 1'01::;-

peito,
,

E
"NT DE

[, ntonio }�,einert indenizou
os tutores das jovens vi+i­
mas, corr, � .. importancia de
1.0 mil cruzeiros P:':'.l cada

um, sen.ío que esses tuto-

res receberam ainda, mais
cinco mil cruzeiros cada
do seguro de acidentes
mantido rela. Fábrica onde

trabalhavam as vitimas.

,�IIUlllln�JUllllnl!lIml!llilll!nUW

�De, réu a�
jurado

'Ainda perdura na lem­

brança dos blumenauenses
o trágico desastre ocorri­
do dia 21 de .Ianeíro últí-

mo, na balsa de Itoupava
Norte, em que perderam a

vida, quando se dirigiam a

Fábrica de Gazes Cremer

S.Ai, onde trabalhavam as
jovens Maria Guiomar da

Silva e Maria Cirilo, res­
pectivamente de 15 e 21
anos de idade,

,

'o autor do desastre, sr.

Ant.�'1io Reinert, lavrador
em Belchior, foi preso em

seguida, uma vez que eon­

.duzia o automóvel sem

'que possuísse licença para
isso. Entretanto, foi solto,
mediante fiança, no dia se­

guinte.
�'.Sabe-se agora que o sr,

Quadruplos eUl /
IIernambuco I; : Recife, 1 (Merid.)

Nasceram no murucipro de
Scrrinhacm quadruples fi­
lhos da esposa do traba­
lhador rural José Isidoro,
que trabalha no engenho
de São Braz, sendo dois • Nega o MI"n".'stra ndroa'ldo Mesquita a" ,truculenta frase que lhe esta' se'odo, alr".bu".da nal ) _ Segunda a ímprensajú-
meninos e duas meninas. " M, III

cal, o sr, João Carlos t('].' &ilva
Os quadruples estão pas-

' Ramos, preso na F'rançá soh,{t

sande bem, o mesmo su-
Rio,�.\ ':Merid,l - N .. ilciais que, se verifica em :3CU governador não' seja I depoimento perdia autori- perfeitamente surpreendi- J

tos rIa pcticia secreta nor- acusação de ter assa.l?Ínado 'a

sessão de hoje na Camara diversos p<Jutos do .3:'a�lÍ;. tão insolente' contra o d'l.dp.. Veio o sr. Antoni,o d.o, porque não, usa. eS03.<1. te-americana, teriam c,h'C-1 e�p�sa, eS,tâ sendo, convocoado"pd-:'ce�cndf) ,a parturiente. A o sr,' Plínio Cavalcal1tl' trl'_ sobretudo 1'..0 Rio e em �i1G 'd t DutI"'" �), '.,O, SI'. M,arI'a CorI'el·a e cleclaroll 1 r' lntegmr o TrIbunal de Jun

f,aiiüIia de Jose' ISl'doro',
- � presl en e -0,.

,

• mguagem· nem tem senb-
( gado

ao RlO de aVIa:.>, a". ' '."';

b b "1 Paulo. Freita'" ,Castro ,fez consi-
'

d t
'

d tI' 'b
tl'e Mathlas Barbosa, O Jovçm"In1-

ex�iemamente pobre, está
unou so _i":� ?, neces�,',G:_',!. c ., que OUYi:'a, � IPa re cam- ��n Os ' e

.

rucu enc,la, }10- aflm de c?la ]o1'a1' com no�- I Jionário é fazendeiro naquela:,c�,
cilfrentando sérias difícul.

de amparJ ;�s cidades paa, Em seguida tribunou o del'acões, em tania· do va-' oem ,'a mbmlc,ade e nã,) htIca, Por ISSO ? ,Mmlstro sas
_

autondac,cs na dUC1'·
J �urca_ mineira" o que expl,rea,: a

d�de� com o inesperado fa-
jjstas flageladas peja sr. EuvaIdo Lodi, pr<:si- lar dos, ciepoiment;s' para promet�ra. gu;_cd<. r segre-. negava categoncamente daçao do ca,�o., I mclusao. de seu nome na llsta,

cheia, tenc!J o sr, Macip; dente do SESI afim de assinalar que" mesmo que do em I.�('e do interesse do I que houvesse feito tal de· x - x - x - x - x - x -:- x ---:' 'x - X .,- x,--x:-:- x

�stiagem-

n�i, ���:::�:I�t�ios �:�j���� ���!:�� :�u�-�E{�:�� ��: :����1:�ai��:;;1 ���!:�o:n�:�� ;�;�!� I

::�:!��:: ���:�t:'de� Foram para os·· exames mUDi�ns
R. . do Sul �;i���:;l �:�:��:;ll���i�� :�i;a�r�:�ro�c��:tz't�: ����Çã��t�:iZ���;:��od� ���el���\,;ala;�;�:r��:: ;��: �f��=:;::a�I � e a p a r el� o s Ir � u�mi�nr-u

:1

CAUStl�;�Jif"8 A �po����"oi=:�n�� a�",��_ ��l��ul::'a;ra���' �r��� Encontrado bOIando nas 'I �:d�nt�e�scar�:r��s�e��� ENGENHO;;{) ME!'OPO r:r:: «ccr .,\�> .DE Dúrs
'l'o!'lO' Alcg-l'e, 3 íMcrid.J _,

José Romero, que lcu um Mesquita Costa no tocante
,

" cercado pelos aludidos poli- ES,'" �.;ANTES
N(>tieias de OSOI'io, dizem que" memorial ,Jo pessoa] Jü ao �iauí. I�a dias o sr, �n- ,

d b' h
III

,

II dais,
tendo aquele parla- R""":'� """�

.lavoura "m vários distritos do Loyde Bt'a';jipjro. tomo �1arIa Correa .tl'lbu-, a I u a ('
.
� 1- I a' S U mental' conseguido osca-

,-

Turim, 3 (UP) - Dois transmissor durante a 1)1'0-

�!��!::;�;J:; "�'�,�:;; as���e��d�,;e�:���,:: a dcput.:i.CiO Euzébio H.n- nou, dlzen�o que �uvIra do 1) U _, par, pOl' haver percebido e�)tuc1antes locai'::! fi:,>;eram va afim de se' �ju1:1âl'erh
não ntingiram

cha apeiou ao presi.d.t;t,\:,e padre FreItas, dIretor do I Id . .t.. d'
, I a tempo a manóLra. uma prova de latim exata- mutuamente,' um haviá, en�

da última co- ,Dutra ;'0 ben�ido �tJ SUE- col�gio SaJ�siano em T�- entlJ:lCa O O cadQver Rio,3 (Merid,) _ Até o mente iguais, ínclusíve a trado na sala com, a eá�
I tal' a onde de vlOlenclas

PO-j r�zll1ha, .

dIzer que 'Ü MI- I momento na�a de positivo pontuação, acentos .etc., ça envQlta em pantos como

ia=;;;:=:;:====�-�,:::;:=:=:!iii!Iiii!:='=;_�::;=':.::==:;:::;?:; 111st.ro afll'mara: «a senho,r Foi onte-oatem, l'ceolhi- sidilldo atualmente em Ca-! uJllSeguill a imprensa apu- embora durante a prova se tivesse
-

sido machué��
, vera, padre, como pulverr- do ao Necrotério da Poli- uivapí. no Munieipio de ruI' sol'l'C a uE;nuncia de tivéssem sentados longe do e o outro com um braço

li,
,

...... ""....
,�,

II saremos o Piaui c reduzi- eia um eadaver encontra- TU:Jaâio, e com 67 anos que havia a bordo do navio um do outro ... Mas oS pro- todo engessado.
- 'o primêi-

�ealce as suas 1 r:rx:os esse .Estado á mi- do brâando nas ágwts de de idade, de r.ôr branca, françês (,Desintde» um mi- fessores descobriram que TO levava o aparelho trans-

refeiçoes com os '

sena economIca, para que 11o::·sa Baia Sul. :l.'Y·�'iiguam as autorida- lh&.o de dólares falsos, que -os dois engenhosos estu- missór e o I'legulldo (I" ápa�
'" deliciosos sabôres dos

-

:"-'-- de::; l;oilcl'ÜS a causa da �eriam clf.'lTamados DO Br.a- dantes estávam munidos relhQ réceptor...

9udins deipos '
..Danificado _ �;�::':�n:�c::���l��;; ::�\���i� ,:�%e�i�O :::�

sil Tllform.-se �lle elemen- de apareihos receptores e

� \' // II O TRANSATLANTICO naLul'u! (te Brusque, e re-, cidactê, ULTIMA HORA ESPORTIVA'

.",
'"

/ sout:::�::CA: iUP)
-�_._���""--�-. Não vir ão os Chilenos

,_ Ficou ligeiramente ava-
·

��cr�::�-i���l�:��:: �aDcelaôos OS jo�os marCadOS �ara os dias � e .�
,

i
vento de cem quilômetros

-

�I á hora o lançou por duas Da.niel, um dos meIho- raI da regata, p(\t'�m. o

I
Rio de Janeiro. O scratch

I vezes contra o cais ao atra- res arqueiros do Vale do barco brasileiro ficou ape� chileno deveria partir em ,-

I car, Os 622 passageiros Itajaí, deve ter assinado nas em terceiro lugar, teu· duas turmas, amanhã c í ,=

nada sofreram. ôl1tem á noite, contrato do sido superado, em vir- domingo, de avião. A, de�
com o Guaraní. Defenderá tude do handic31} cuncedi- cisão de cancelar o c-am­
este ano as cores do clube do pelos argentinos ;<Fiord promisso se verificou dé­
da Itoupava Norte, rece- Terceiro» e «Joanne»., pois que o scratch chileIlo
bendo por isto a quantia Santiago do Chile, 3 foi .derrotado, á noite pas­
de 3 mil clUzeiros (1.61u- (UP) - A 'Federação Chi- sada, em Vina deI Mar, por

i vas e mais um emprego. lena de Futeból decidiu 5 x 1, ànte a equipe do

I
Como vemos, prepara-se o cancelar, definitivamente, Everton. Esta equipe é

alvi-negro para o próximo a viagem do seu seleciorlli- uma das últimas do cam-

I campeonato.
do ao Brasil, para dois peonato do �no p�ssaao.'

Segundo conseguimos matchs em Sã,o Paulo e �
apurar, é bem provável
que domingo o Vasto Ver­

de, que este ano disputará
na primeira divisão, siga
para Brusquc, onde enfren­
taria o Carlos Renaux, em
match dos mais interes-
santes. da, li. julgar pelo seu volu-

I Rio, 3 (Merid.) - Está me de águl1, na manhã de
1 confirmado que o ,,'\ienda- ôntem. em sua desenbocadu- voeando inundações,
rah conquistou a «(fita ra no rio Itajai-Açú, nest-J. Entretanto, até a tardfl dü'"

azuh, distintivo do iate cid3de, ôntem não havíamos l:e�ebF '

(L'amanha era a força d€ do qualquer notícia. sã,bre oi
'.

mais veloz da América. da �ua.; águas <rüA '/l'tava. o rio possíveis danos
'

I'SUl.
Na classificação ge- do qual é subsi<l!iário, quasf 10s,t�mpora.is.

E��:e�nj;�;Ci��::�doi IPITlaIJ:,IIR···,..........I!!IiIIII!IIIII�
1:III[aIRI�

Paulista de Biologia, em I tura para o ,€xáme ..

'

,

São Paulo, para análise. , O transporte' do envóW"�
a médico Paulo Mayer­

le, do Hospital Santa
Izabel, desta cidade, tirou
na manhã de ontem san-

cro foi comfiado a «V3>

rig», que o apanhou á.�'cc
5,30:da ma�blgac1a no lIo';"
pítal Santa Isabel, trans­

portando-o em sua cami�
nhonete are o aeropor: o
de Itajaí, onde foi embar­
cado num, dos seus í1viües

que se destinava a Capital
Bandeírante.

Tratava-se de uma pesqui­
sa de grande importancia,
devendo o sangue ser acon­

dicionado de modo" que
não perdesse sua tempera-i

gue de um paciente, o qual
foi entregue cerca de 5 ho­
ras depois ao InstitutoEncontrado no lixo' o

cadaver da criancinha
Infanticídio na Capital do Estado

-.....-------.._".---�----

Prisão de vendedores
ambulantes no Rio

Mais uma vez ficou COJ1-
firmado ° valer da av�açãb
comercial na rapidez e se­

gurança cem que trans­
porta passageiros e cal'J-a.
A Varig, por sua vez,

realizou 11m notável feito

F'Iorian ópo lí s (J!;) -, Arrtc-on- -.;e trutar-sc de um feto normal.

tem, mais uma voz se

n1OVi-1
As autoridades municipais to­

mentaram os anais 'policiais d u muram a s providencias cabíveis
nossa cidade,. para o enterramento daquele

F'ô ra encontrado no Serviço ele se r humano , Prosseguem, toda­
separução dos resicruos dornici- via, as dilig-ências policiais no

liares desta, Capital um esti-a- sentido de ser apurada a respon­
nho embrulho, Na abertura de s1.bUidal":) ele tão deshumano
tão estranho embrulho vcrificou- áto.

ou,�, Já esta n.vcriguudo que es­

ses objetos chegaram recente­

mente como contrabando dos

Estados Unidos, sendo vendidos

Prefeitura iniciou uma guérra re­

lârnpago contra os vendedores
ambuluntcs de joias falsas, que
vendiam pejas ruas bugigangas
de to.:n espécie como sendo d'?

no' caso em apreço.'aqui com lucro" de duzentos a

-trezentos porcento, Foram rcali·

zadas nuraerosas prisões.

(Conclusão da 1.a pág)
canones constitucionais,
Por sua vez a comissão do
PSD manteve-se igualmen-

111
te dentro do esquema pro�
gramático do partido, ib,

I
dicando porem um eapitu-

I
10 espeCIal ao problema

�======-=-======:===:;;====='='8," ' trabalhista,

cabeceiras do Ribeirão GaL-

Pronto
grama

Sua aparênCia e' faõ a te ".
seu delicioso sabôr de frufas
fa.õ rentador.., E'o complemenfo
indispensável às refeir;oes mais
simples.

10 finíssimos Sahôres

o pro­
PSD&lPIB

• INDUSTRIAS GERAIS
"

CASSIO MEDEIROS S/A
BLUMENAU - SANTA CATARlijA

Temporais nas cabeceiras do
R i b e i r â o' G Q rrc i a

..:J "

F'orles tClnporais eairaUl
na noite de antc-ôntcm nas

ODRE MeCO AReK (Nave�a�ao)1 S88.
Cargas para:

altimore
New ork
hiladelphia

lirlPEllàDOR IlIR017'O

Ucserva de praça, passagens e demais iufOl'Jlla�Õe§ com 08...... r�

': ,c', AGENTES: 4.9�"'Rf
- elA. COlHERCIO E INDUSTRIA IUALBURG

I T A J A Í - Telegrs. «MQOREMACK» - I T A J A I

Moscou, 3 (DP) - To":
da a imprensa publica na

integr3. a nota soviética

exigindo o julgamento do

imperador do Japão como'

criminoso, Alguns jornais
ocupam toda a primeirn
pagina com essa nota.

aos governos dp Washing­
ton, Londres e Peíping,
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